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RESUMO 
 

 

Estudo de caso único, holístico, de abordagem qualitativa. Como referencial teórico-analítico 

utilizou-se o Modelo final de Silva (2012), para análise da permanência de alunos em cursos 

na modalidade a distância. O estudo abrangeu o curso de especialização de Gestão em Saúde 

na modalidade a distância, de uma IES pública, ofertado em oito Pólos de Apoio Presencial. 

Foram incluídos 59 dos 120 participantes que concluíram o referido curso. Realizaram-se 

entrevistas semi-estruturadas e aplicação de um questionário on-line com os participantes nos 

pólos de apoio presencial. Os dados provenientes do questionário on-line foram analisados 

segundo estatística descritiva simples. Já os dados qualitativos foram organizados e analisados 

por meio da Análise de Conteúdo modalidade Temático-Categorial. Com vistas à sistematizar 

a organização e análise dos dados utilizou-se o software Atlas Ti. Em relação à caracterização 

dos alunos permanentes foram em sua maioria do sexo feminino, adultos, com vínculo 

empregatício público e apenas 30% relataram serem gestores em Saúde. Quanto ao contexto 

de estudo, verificou-se que a maioria dos permanentes já vivenciou experiências com cursos 

na modalidade a distância, a maioria trabalhou durante a realização do curso e todos os 

participantes possuíam habilidades com ferramentas tecnológicas. Foi significativa a 

participação da família e dos colegas de trabalho no auxílio às atividades do curso. Em 

relação à análise qualitativa verificou-se o perfil do aluno como influenciador da permanência 

(aspectos contextuais, contexto familiar, trabalho), o fato de o aluno estar em rede 

influenciando a permanência (interação discente, interação docente e uso das Tecnologias de 

Informação), e as condições de permanência relacionadas ao compromisso pessoal, integração 

acadêmica e Credibilidade institucional. Conclui-se que nas dimensões analisadas há fatores 

que contribuem para a permanência de os alunos, porém também há fatores que dificultam, 

apesar de os alunos desenvolverem estratégias para suplantar estas dificuldades. 
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DINIZ, F. A. Analysis of student’s abidance in e-learning specialization courses on health 

management. 2015. (Thesis). Divinopolis: Graduation program in academic masters in 

nursing, Universidade Federal de São João Del Rei; 2015.  

 

ABSTRACT 
 

 

This is a single, holistic case study with qualitative approach. The final model (SILVA, 2012) 

was employed as a theoretical and analytical framework to analyze student’s abidance in e-

learning courses. The study covered an e-learning specialization course on health 

management of a public higher education institution offered in eight classroom support poles. 

59 of 120 participants who completed the course were included. Semi-structured interviews 

and an online questionnaire were applied to participants at the poles of classroom support. 

Data from the online questionnaire were analyzed using simple descriptive statistics. 

Qualitative data were organized and analyzed using content analysis in the theme-categorical 

mode. In order to systematize data organization and analysis, it was used the Atlas Ti 

software. Regarding the characterization of the abiding students, they were mostly females, 

adults, and public employers, and only 30% reported to be health managers. Regarding the 

study context, it was found that most of the abiding students had some experience in e-

learning courses and worked during the course, and all participants had skills on technological 

tools. Support provided by work colleagues and family in helping on course activities was 

expressive. Qualitative analysis verified the influence of student's profile in abidance 

(contextual factors, family background, work), the fact that students are networking and 

influencing abidance (student interaction, teacher interaction and use of information 

technology), and abidance conditions related to personal engagement, academic integration 

and institutional credibility. It was concluded that some factors of the analyzed dimensions 

are contributing for student’s abidance, but also there are those that make it difficult, despite 

strategies developed by students to overcome these barriers. 
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RESUMEN 
 

 

Estudio de caso único, holístico, de planteamiento cualitativo. Como referencial teórico-

analítico se ha utilizado el Modelo final para análisis de la permanencia de alumnos en cursos 

en la modalidad a distancia (SILVA, 2012). El estudio ha abarcado el curso de especialización 

de Gestión en Salud, en la modalidad a distancia, de una IES pública, ofertado en ocho Polos 

de Apoyo Presencial. Se han incluido 59 de los 120 participantes que concluyeron el referido 

curso. Se han realizado entrevistas semiestructuradas y la aplicación de un cuestionario on-

line con los participantes en los polos de apoyo presencial. Los datos procedentes del 

cuestionario se han analizado según la estadística descriptiva simple. Sin embargo, los datos 

cualitativos se han organizado y analizado mediante el Análisis de Contenido modalidad 

Temático-Categorial. En orden a sistematizar la organización y el análisis de los datos, se ha 

utilizado el software Atlas Ti. Con relación a la caracterización de los alumnos permanentes, 

han sido en su mayoría del sexo femenino, adultos, con vínculo laboral público y únicamente 

el 30% refirió ser gestos en Salud. En cuanto al contexto de estudio, se ha advertido que la 

mayoría de los permanentes ya ha tenido experiencia en cursos en la modalidad a distancia; 

asimismo, la mayoría ha trabajado durante la realización del curso y todos los  participantes 

poseían habilidades con herramientas tecnológicas. Ha resultado significativa la participación 

de la familia y de los compañeros de trabajo en el auxilio a las actividades del curso. Con 

respecto al análisis cualitativo, se ha verificado el perfil del alumno como influenciador de la 

permanencia (aspectos contextuales, contexto familiar, trabajo), el hecho del alumno estar en 

red (interacción discente, interacción docente y uso de las Tecnologías de la Información), así 

como las condiciones de permanencia relacionadas con el compromiso personal, integración 

académica y Credibilidad institucional. Se concluye que en las dimensiones analizadas hay 

factores que contribuyen a la permanencia de los alumnos, si bien hay también factores que 

dificultan, a pesar de que los alumnos desarrollan estrategias para suplir esas dificultades.  
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1 INTRODUÇÃO 

Diante da necessidade de gestores qualificados, em tempos de descentralização, no 

contexto do Sistema Único de Saúde (SUS), emerge o Programa Nacional de Formação em 

Administração Pública (PNAP). O objetivo é oferecer cursos na área da Administração 

Pública, no âmbito do Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) nos níveis de 

bacharelado (Graduação em Administração Pública) e especialização (Gestão Pública, Gestão 

Pública Municipal, Gestão em Saúde) (COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE 

PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR - CAPES, 2009). 

Os cursos são desenvolvidos gratuitamente por instituições públicas de educação  

superior pertencentes ao sistema UAB. Destaca-se que todos os cursos vinculados ao PNAP 

são ofertados por meio da Educação a distância (EaD), buscando a democratização do acesso 

à educação e a diminuição das barreiras geográficas (CAPES, 2009; DEMARCO, 2013). A 

primeira oferta do PNAP contemplou 54.004 vagas, em 47 Instituições de Ensino Superior 

(IES) públicas, distribuídas em 24 estados brasileiros. Atualmente, encontra-se em expansão 

em todo o território nacional com 20.451 novas vagas (CAPES, 2014). 

Sabe-se que a globalização tem contribuído para a expansão da EaD, que se apresenta 

como uma alternativa de ensino, utilizando de tecnologias para intermediar o processo de 

aprendizagem (DIANA, 2015; ROCHA; LEAL, 2010). No Brasil, houve um crescimento de 

64,9% de cursos novos na modalidade à distância lançados desde o ano de 2003. Em 

contrapartida, as IES vêm reduzindo o número de cursos iniciados em salas fechadas 

(ABRAEAD, 2008; IRAMA et al., 2012).  

Apesar dessa evolução da EaD no Brasil, verificou-se a evasão como um dos 

principais problemas nessa modalidade e, no PNAP, esta problemática também se faz 

presente (DEMARCO, 2015; ROSA, 2014). No estudo desenvolvido por Demarco (2015), 

verificou-se uma evasão média de 67% na primeira oferta das especializações do PNAP em 

uma IES do Rio Grande do Sul.  Já, na segunda edição dos mesmos cursos, na mesma IES, a 

evasão média foi de 65%. Também no estudo de Rosa (2014), constatou-se a evasão de 61% 

dos alunos no curso de graduação em Administração Pública/PNAP na modalidade à distância 

de outra IES pública. 

Os estudos sobre evasão vêm sendo realizados há vários anos, baseados em modelos 

explicativos e em teorias que, inicialmente, aplicavam-se à modalidade de ensino presencial 

(SILVA, 2012). Os estudos de Tinto (1975) materializados na Teoria de Integração dos 

Estudantes, considerado como teoria seminal, nortearam outras teorias e modelos explicativos 
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voltados para o ensino presencial e a distância, tais como o Modelo de Evasão dos Estudantes  

de Bean e Metzner (1985), o Modelo Síntese de Rovai (2003), e outros modelos de Ethington 

(1990), Fishbein e Ajzen (1975), Pascarella e Terenzini (1980), Spady (1970) e Weidman 

(1989), dentre outros. 

Atualmente, além da evasão, vem sendo apontada a necessidade de se compreender a 

permanência dos estudantes em sua trajetória de educação, seja ela na modalidade presencial 

ou à distância (CISLAGHI, 2008; MENESES; ZERBINI; MARTINS, 2012; SEIDMAN, 

2012; SILVA, 2012). 

Segundo Silva (2012), a permanência é a ação contrária à evasão e que leva à 

diplomação. A permanência está associada às condições de aprendizagem que se estabelecem 

por meio da afetividade e construção do conhecimento, com o suporte da interação nos 

ambientes virtuais. Ainda é destacada por Cislaghi (2008) que a permanência do aluno é a 

situação na qual o estudante mantém o interesse, a motivação e encontra na IES as condições 

essenciais para permanecer até sua conclusão. Para Meneses, Zerbini e Martins (2012), o 

levantamento de informações sobre características individuais e situacionais dos alunos 

permanentes podem nortear a construção de ações e estratégias de ensino, adequadas ao perfil 

e às necessidades do público-alvo, o que pode contribuir para a redução da evasão. 

Assim, justifica-se a necessidade de compreender os fatores influenciadores da 

permanência, hábitos de estudos, formas de aprendizagem, dentre outros, para que sejam 

propostas estratégias de ensino que contemplem contextos de aprendizagem motivadores 

(MENESES; ZERBINI; MARTINS, 2012). É neste sentido que se constrói a questão 

norteadora desta pesquisa: “Como fatores relacionados ao perfil do aluno, o fato de estar em 

rede, o compromisso pessoal e a interação acadêmico-institucional influenciam a permanência 

em um curso de especialização de Gestão em Saúde na modalidade à distância?”.  
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2 OBJETIVOS E PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Analisar como os fatores relacionados ao perfil do aluno, o fato de estar em rede, o 

compromisso pessoal e a interação acadêmico-institucional influenciam a permanência de 

alunos em um curso de especialização de Gestão em Saúde na modalidade à distância do 

Programa Nacional de Formação em Administração Pública.  

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

a) Caracterizar o perfil dos alunos permanentes no curso e seu contexto de estudo; 

b) Identificar os fatores que contribuíram ou dificultaram a permanência dos alunos no 

curso; 

c) Analisar os fatores influenciadores da permanência nas dimensões: perfil do aluno; 

estar em rede e condições de permanência.   

2.3 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

a) As características relacionadas ao perfil do aluno permanente, tais como: atributos 

individuais; o contexto familiar; a escolaridade anterior; o  vínculo com o trabalho e 

outros aspectos contextuais emergem como influenciadores da permanência dos 

alunos; 

b) As interações entre aluno/professor/tutor/instituição/tecnologia, quando existentes, 

são percebidas como influenciadores da permanência dos alunos. Em alguns 

momentos contribuem para que o aluno conclua o curso, mas em outros momentos 

dificultam a sua conclusão; 

c) compromisso do aluno e seu envolvimento com o curso, bem como a credibilidade 

da instituição, sua gestão e integração acadêmica são percebidos como facilitadores 

da permanência.  

A partir dos pressupostos teóricos, definiram-se as seguintes categorias analíticas: 

a) perfil do aluno como influenciador da permanência; 

b) fato de o aluno estar em rede, influenciando a permanência; 

c) As condições de permanência relacionadas ao compromisso pessoal, integração 

acadêmica e credibilidade institucional. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1  EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO CONTEXTO DA SAÚDE: CONCEITOS, 

HISTÓRICO, LEGISLAÇÕES E EXPERIÊNCIAS 

A EaD favorecida pelo avanço das tecnologias da informação e da comunicação, tende 

a se tornar cada vez mais um elemento regular dos sistemas educacionais (BELLONI,2008). É 

entendida como uma modalidade capaz de atender a uma grande população com tipos de 

aprendizagem diferenciados, favorecendo a aprendizagem de uma forma autônoma, 

respeitando os ritmos individuais de aprendizagem, onde os sujeitos do processo estão 

interligados por tecnologias (MORAN, 2010). Deve preservar todas as qualidades de uma boa 

educação, possibilitando o desenvolvimento das capacidades cognitivas, sociais, emocionais, 

profissionais e éticas ao indivíduo. Seus conteúdos curriculares não devem ser minimizados, e 

seu processo de aprendizagem necessita conceder aos estudantes a oportunidade de interagir, 

de desenvolver projetos compartilhados, de reconhecer e respeitar diferentes culturas e de 

construir o conhecimento (ROJO et al., 2011).  

Para tanto, segundo Costa (2009), o desenvolvimento de propostas na modalidade a 

distância precisa considerar o perfil dos possíveis estudantes, a viabilidade econômica para o 

desenvolvimento das atividades do curso, o significado social que o curso  proporciona, os 

princípios de abordagem e a matriz curricular. Endossando esses achados, Rocha, Carmo e 

Campos (2010) destacam que a EaD necessita considerar a situação socioeconômica e cultural 

das comunidades a partir da mediação tecnológica, bem como o orientador acadêmico deve 

ser um intermediário num processo de ação-reflexão-ação, em busca da construção de um 

conhecimento que emerge da relação entre teoria e prática. 

Historicamente, a EaD evoluiu ao longo de cinco gerações: a primeira geração por 

meio de correspondência (educação individualizada), a segunda  por transmissão de rádio e 

televisão, a terceira pelas universidades abertas, a quarta pela teleconferência, e a quinta pela 

internet/web (MOORE; KEARSLEY, 2013). 

Em relação ao marco inicial da EaD na história da humanidade, pode-se dizer que há 

divergências. Alguns pesquisadores apontam as mensagens utilizadas no cristianismo, a partir 

das cruzadas, como sendo a primeira iniciativa educacional a distância (FARIA; 

SALVADORI, 2010). Outros reconhecem como primeiras experiências de EaD, os registros 

datados do final do século XVIII, quando as correspondências eram utilizadas para o primeiro 

curso a distância, o de Taquigrafia em 1840, na Inglaterra. Segundo Moore e Kearsley (2013), 
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os cursos de línguas estrangeiras também foram desenvolvidos a partir de correspondências 

representando estratégias na modalidade à distância.  

Atualmente, as mudanças ocorridas com a aceleração da globalização, bem como a 

intensificação e massificação das tecnologias contribuíram para o crescimento e a 

credibilidade da EaD (MARTINS; ZERBINI, 2014). No mesmo sentido, Vidal e Maia (2010), 

destacam que o fortalecimento da EaD se deu, sobretudo, com a inserção das tecnologias 

digitais nas duas últimas décadas do século XX as quais favoreceram a comunicação síncrona 

realizada em tempo real, e assíncrona, realizada em tempos diferentes, focando o ensino na 

ação colaborativa, destaca-se ainda a oferta de cursos híbridos onde uma parte das atividades 

de ensino-aprendizagem é realizada em ambientes on-line. Com essas transformações, 

exigem-se novos requisitos dos trabalhadores e empresas os quais necessitam cada vez mais, 

de qualificação constante, sendo uma vantagem competitiva para as organizações (ABBAD; 

SOUZA, 2010; IRAMA et al., 2012; SILVA et al., 2015). 

Assim, a EaD vem sendo considerada uma nova alternativa de ensino utilizada em 

programas de qualificação, formação profissional e educação corporativa, crescendo 

principalmente em ambientes virtuais com linguagem síncrona e assíncrona, proporcionado 

novas formas de ensinar, aprender, pesquisar, de maneira específica, contínua e autônoma 

(SILVA; PEDRO, 2010). Seu potencial se efetiva mediante ao ensino de forma colaborativa, 

por meio de estratégias que propiciem sua realização (MORAN, 2010; ROJO et al., 2011).  

No Brasil, as experiências iniciais de EaD se desenvolveram por meio de cursos por 

correspondências, em 1891 e curso de línguas, em 1904 com a implantação das escolas 

internacionais, representando organizações norte- americanas. Os telecursos por radiodifusão 

também foram importantes para a disseminação da EaD (Serviço de Radiodifusão Educativa 

do Ministério da Educação, criado em 1937) (BRUTCHER; SAMPAIO; PEREIRA, 2012). 

Posteriormente, surgiram as correspondências com materiais e atividades impressas enviadas 

pelo correio postal (Instituto Universal Brasileiro, criado em 1941); por TV (Telecursos 1º e 

2º graus e Telecurso 2000 da Fundação Roberto Marinho). Essas formas foram e continuam 

sendo importantes, mas sofrem uma revolução, a partir das transformações e modernização de 

acordo com a época vivenciada (IRAMA et al., 2012; ROCHA; CARMO; CAMPOS, 2010). 

Outro marco histórico importante no país foi a aprovação, em 1996, da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional – (Lei n. 9394), que reconhece a Educação à 

Distância como modalidade regular integrante do sistema educacional nacional. Além deste, o 

Decreto 5622 de dezembro de 2005 formalizando que a Educação à Distância poderá ser 

ofertada nos níveis de Educação Profissional, de Educação Superior, dentre outros, 
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abrangendo os seguintes cursos e programas: Sequenciais; de Graduação; de Especialização; 

de Mestrado; e de Doutorado, o que permite a EaD em todos os níveis e modalidades 

educacionais (BRASIL, 1998, 2004). 

A EaD como modalidade de ensino-aprendizagem democrática e acessível, tem suas 

ações despontadas também na área da Formação, da Qualificação Técnico-profissional e na 

Educação Permanente em Saúde (ABBAD; SOUZA, 2010; BRASIL, 2004; SILVA et al., 

2015). Tem sido utilizada como estratégia para formar e qualificar profissionais de saúde 

(GROSSI; KOBAYASHIA, 2013; NASCIMENTO, 2013). Acompanhando esse processo, em 

2004, pela portaria de N° 198 foi proposta a Política Nacional de Educação Permanente em 

Saúde como uma estratégia para operacionalização do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Posteriormente, alterada pela portaria GM/MS de 1996 de 20 de agosto de 2007, dispondo 

sobre as diretrizes para sua implantação. O principal objetivo é a formação de recursos 

humanos para o SUS em seus vários níveis. Segundo Oliveira (2007), a EaD sendo utilizada 

como ferramenta para formação permanente no SUS, é uma nova perspectiva e uma tendência 

na área da saúde. Várias experiências de utilização da EaD para a Educação Permanente em 

Saúde têm sido relatadas, tais como o Telessaúde Brasil Redes, o Curso Nacional de 

Normatização de Atendimento ao Queimado, a capacitação de agentes de saúde, dentre 

outras. Tais iniciativas favorecem a ampliação do ensino no Brasil, visto que, com o uso da 

EaD, existe uma maior abrangência de profissionais em diferentes localizações no país, além 

de favorecer a troca de experiências entre os profissionais da rede de saúde (BARILLI et al., 

2014; DINIZ JUNIOR et al., 2014; DORIGATTI et al., 2014). 

Ainda, enfatizando a atuação profissional nas organizações de saúde, deseja-se a 

formação de um profissional crítico-reflexivo, com conhecimento para a tomada de decisões. 

Nesse sentido, a EaD busca contribuir para o alcance desses objetivos em um processo de 

formação contínuo e de construção do conhecimento (SILVA et al.,2015).  

3.2  CONTEXTUALIZANDO O PROGRAMA NACIONAL DE FORMAÇÃO EM 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA (PNAP) 

Com o avanço da descentralização das Políticas Públicas, o processo de Gestão local e 

estadual assumiu novo papel, conferindo-lhes autonomia no processo de administração dos 

municípios e do país (CACCIA-BAVA; PAULICS; SPINK, 2002). Assim, o governo 

brasileiro principiou iniciativas para capacitação e formação profissional na Gestão Pública, 

com o intuito de qualificar profissionais nos diferentes níveis da administração.   
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Em resposta a essa necessidade surge o Programa Nacional de Formação em 

Administração Pública (PNAP), resultado do esforço e da reflexão de uma rede composta pela 

Escola Nacional de Administração Pública (ENAP), Ministério da Saúde (MS), Conselho 

Federal de Administração (CFA), Secretaria de Educação à Distância (SEED/MEC) e 

Instituições de Ensino Superior (IES) públicas, vinculadas à Universidade Aberta do Brasil 

(UAB). A ideia é oferecer o curso de bacharelado em Administração Pública e cursos de 

especialização em Gestão Pública, Gestão Pública Municipal e Gestão em Saúde 

(DEMARCO, 2013). Todos esses cursos são desenvolvidos na modalidade de Educação à 

Distância e são ofertados  gratuitamente por IES públicas pertencentes ao sistema UAB. 

Ressalta-se que o PNAP visa à formação de profissionais com amplo conhecimento 

em administração pública, capazes de atuar na administração de macro (governo) e micro 

(unidades organizacionais) sistemas públicos das três esferas de governo administrando com 

competência e ética as organizações governamentais e não-governamentais. Com isso, espera-

se a capacitação gerencial para o desempenho na direção pública nos diferentes níveis 

(CAPES, 2009). 

Com os cursos do PNAP busca-se, ainda, a criação de um perfil nacional de gestores 

públicos que observe uma visão global das ações administrativas e políticas governamentais a 

fim de exercitar a Gestão na esfera local, regional e nacional de forma a contribuir para o 

processo de desenvolvimento e modernização do país (CAPES, 2009). Esses anseios também 

se aplicam ao contexto da saúde, pois a administração dos serviços de saúde que antes era 

centralizada na esfera federal foi transferida de forma gradativa aos estados e municípios, por 

meio da descentralização, do nível central para os níveis locais (SPEDO; TANAKA; PINTO, 

2009).  No entanto, a capacitação e qualificação na esfera municipal de forma homogênea, em 

todo o território nacional, tem sido um dos maiores obstáculos frente ao processo de 

descentralização (SOUSA; COSTA, 2010; VELOSO et al.,2011).  

Em relação às especializações ofertadas pelo PNAP, têm por objetivo geral a 

qualificação de pessoal de nível superior visando ao exercício de atividades gerenciais. 

Especificamente, busca: capacitar gestores para atuarem na administração de sistemas 

públicos em seus vários níveis, capacitar profissionais com formação adequada a intervirem 

na realidade social, política e econômica; contribuir para a melhoria da Gestão das atividades 

desempenhadas pelo Estado brasileiro e contribuir no desenvolvimento de uma visão 

estratégica dos negócios públicos (BRASIL, 2012). 

As diretrizes que norteiam as especializações do PNAP podem ser assim descritas 

(BRASIL, 2012, p. 18-19): 
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 Nortear a concepção, criação e produção dos conhecimentos a serem trabalhados 

no curso, de forma a contemplar e integrar os tipos de saberes hoje reconhecidos 

como essenciais às sociedades do Século XXI: os fundamentos teóricos e 

princípios básicos dos campos de conhecimento; as técnicas, práticas e fazeres 

deles decorrentes; o desenvolvimento das aptidões sociais ligadas ao convívio 

ético e responsável . 

 Promover permanente instrumentalização dos recursos humanos envolvidos no 

domínio dos códigos de informação e comunicação, bem como suas respectivas 

tecnologias, além de estimular o desenvolvimento do pensamento autônomo, 

curiosidade e criatividade; 

 Selecionar temas e conteúdos que reflitam, prioritariamente, os contextos das 

realidades vividas pelos públicos-alvos, nos diferentes espaços de trabalho e 

também nas esferas local e regional. 

 Adotar um enfoque pluralista no tratamento dos temas e conteúdos, recusando 

posicionamentos unilaterais, normativos ou doutrinários; e 

 Nortear as atividades avaliativas da aprendizagem, segundo uma concepção que 

resgate e revalorizar a avaliação como informação e tomada de consciência de 

problemas e dificuldades, com o fim de resolvê-los, para estimular e orientar a 

autoavaliação. 

 

Os princípios norteadores da estrutura curricular das especializações podem ser  assim 

categorizadas: epistemológicos, metodológicos e dinamizadores. Em relação aos princípios 

epistemológicos, há duas dimensões que sustentam a formação e o perfil do profissional que 

se deseja formar, Brasil (2012, p. 19) destaca que: 

 

 Dimensão epistemológica: que diz respeito à escolha e aos recortes teórico-

metodológicos das áreas e disciplinas ligadas às ciências que integram o currículo 

do curso. 

 Dimensão profissionalizante: que, implicando a primeira, diz respeito aos suportes 

teórico-práticos que possibilitam uma compreensão do fazer do administrador em 

todas suas relações sócio-político, cultural e nas perspectivas da moral e da ética. 

 

A partir dessas duas dimensões, a estrutura curricular das especializações do PNAP é 

organizada em dois módulos: Módulo Básico, relacionado aos fundamentos da administração 

e da administração pública, e Módulos Específicos abrangendo a Gestão Pública Geral ou 

Municipal e a Gestão de Organizações Públicas de Saúde (Figura 1): 

 

  



27 

 

Figura 1- Componentes da ação formativa no curso de especialização de Gestão em Saúde na 

modalidade a distância 

 

 
Fonte: Brasil (2012, p. 17) 

 

Como princípios metodológicos da estrutura curricular. incorporam-se os conceitos de 

historicidade, construção e diversidade. No primeiro, espera-se que o aluno desenvolva o 

conhecimento por meio das relações construídas na tríade história/sociedade/cultura. Além 

disso, o processo de desenvolver o conhecimento é enfatizado em seu caráter contínuo e 

cíclico, não possui a limitação de início e fim, consubstanciando-se num continuum em que 

avanços e retrocessos se determinam e são determinados pelas condições histórico-culturais 

em que as ciências são construídas.  

O segundo conceito é a construção, quando busca-se que o aluno compreenda, por 

meio dos núcleos de conhecimento dos cursos, que os conhecimentos são históricos e 

determinados, emergem das diversas relações tecidas em redes no contexto social. Assim, o 

estímulo a esses estudantes para a promoção da produção, criatividade e também aprendizado 

coletivo é um propósito buscado.  

Outro conceito, a diversidade, também influencia os princípios metodológicos da 

estrutura curricular das especializações do PNAP. Nesse contexto, é importante que o 

estudante compreenda como as diferentes abordagens, ideologias e relações de poder 

determinam posicionamentos políticos e decisões na ação administrativa. 

Em relação aos princípios dinamizadores do currículo das especializações do PNAP, 

primeiramente destaca-se a abordagem teórico-prática dos conteúdos trabalhados. Nessa 

abordagem, enfatiza-se uma: 
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dinâmica curricular que torne o vivido pensado e o pensado vivido, com a 

incorporação, no processo de formação acadêmica, da experiência profissional ou 

das práticas vividas pelos estudantes, a dialeticidade entre o desenvolvimento teórico 

das disciplinas e sua construção pela prática. Sendo assim, a reflexão teórica e a 

prática estarão presentes de forma dialetizada na experiência da formação 

profissional. Essa direção metodológica implica inter-relações epistemológicas, em 

que a construção integradora do conhecimento põe-se como princípio também 

fundamental no desenvolvimento do curso, buscando-se o reconhecimento da 

autonomia relativa de cada área de conhecimento e a necessária dialogicidade na 

busca do conhecimento da realidade educacional (BRASIL, 2012, p. 20-21). 

É importante ressaltar que os cursos de especialização vinculados ao PNAP são 

ofertados na modalidade à distância e, dessa forma, outros princípios se colocam como 

fundamentais na construção curricular: interação, autonomia, trabalho cooperativo, inter e 

transdisciplinaridade, investigação e flexibilidade (BRASIL, 2012). 

Especificamente, em relação ao curso de especialização de Gestão em Saúde do 

PNAP, o mesmo possui, além do módulo básico, um conteúdo programático distribuído em 

270 horas/ aula (Figura 2). 

 

Figura 2 - Distribuição das disciplinas específicas do curso de especialização de Gestão em 

Saúde do PNAP 

 

Fonte: Brasil (2012, p. 44) 

 

Atualmente, existem alguns estudos relacionados aos cursos do PNAP, no Brasil, os 

quais aplicam-se à evasão/permanência; satisfação dos participantes; gestão dos cursos, 

democratização do acesso universitário, avaliação das tecnologias utilizadas, dentre outros. 
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Demarco (2013), cita a relevância do PNAP em promover oportunidades de qualificação para 

gestores públicos, porém reconhece as altas taxas de evasão nas especializações relacionadas 

ao PNAP e incentiva a necessidade de estudos que identifiquem as causas de evasão, bem 

como compreendam esse processo.  

Alguns estudos têm demonstrado a alta satisfação de alunos matriculados nos cursos 

do PNAP e essa satisfação está relacionada ao envolvimento de tutores e professores com as 

atividades do curso e com os alunos (GROHMANN; RISS; BATTISTELLA, 2014; ISHIDA; 

STEFANO; ANDRADE, 2013). 

Outra constatação relacionada aos cursos ofertados pelo PNAP é o fato de que, apesar 

da inovação promissora materializada nas ferramentas tecnológicas da EaD, repetem-se as 

mazelas do ensino presencial, onde o professor permanece como centro do processo de 

ensino-aprendizagem e a transmissão da informação ainda é predominante. Assim, ampliam-

se os riscos da “massificação cognitiva mediante uma racionalidade tecnológica que valoriza 

meios em detrimento de fins” (JUSTEN; MORETTO NETO; FELIPE, 2012, p. 178). 

No estudo de Farias (2009), verificaram-se preocupações e resistências mediante a 

modalidade de Educação à Distância e a falta de estrutura da IES em foco quando da oferta 

dos cursos do PNAP. Nesse sentido, concluiu-se que esses sentimentos frente aos mesmos 

cursos prejudicam a democratização do acesso universitário proposto pelo próprio programa.  

Para Brandão (2014), os alunos matriculados em um dos cursos do PNAP são autodi- 

recionados e possuem diferenças individuais que influenciam o seu processo de 

aprendizagem. Ainda propõe que o ensino da administração pública deve estimular a 

autonomia e o autodirecionamento dos alunos. Para isso, é fundamental que os cursos do 

PNAP utilizem outras metodologias flexíveis e diversificadas, para permitir que as 

individualidades dos cursistas sejam valorizadas. 

3.3  PERMANÊNCIA E EVASÃO NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

Os cursos na modalidade à distância têm enfrentado diferentes obstáculos, dentre eles 

o elevado índice de evasão nos cursos, o que precisa ser suplantado a partir do incremento da 

permanência dos estudantes (FERNANDES, 2012). A evasão não é um problema 

característico do Brasil e está presente em qualquer curso seja ele a distância ou presencial. 

Porém, na EaD a alta evasão é um problema destacado e com necessidade de intervenções 

(ALMEIDA et al., 2013; FAVERO; FRANCO, 2006; FERNANDES, 2012). Para Demarco 
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(2013), existe uma necessidade de identificar as causas da evasão e os seus fatores 

desencadeantes e, principalmente, a partir da ótica do aluno. 

De acordo com Favero e Franco (2006), a evasão é definida como a desistência do 

aluno de um referido curso, mesmo aqueles que, apesar de se matricularem, nunca se 

apresentaram ou participaram de qualquer atividade.  

Em estudo de Favero e Franco (2006), verificou-se que a evasão em educação superior 

à distância gira em torno de 30%, já  nos cursos semipresenciais esse percentual está em torno 

de 8%. Os cursos de extensão e especialização também convivem com um percentual de 

aproximadamente 25% de evasão. Alguns estudos já têm apontado as supostas causas da 

evasão em cursos na modalidade à distância: o insuficiente domínio técnico do uso do 

computador (principalmente da internet), falta da tradicional relação face a face entre 

professores e alunos, dificuldade de transpor ideias para a escrita, a falta de um agrupamento 

de pessoas numa instituição física (COELHO, 2004; DEMARCO, 2013; LONGO, 2009). 

Para Amidani (2004), quanto maior o compromisso do aluno com os seus objetivos de 

concluir o curso, menor a evasão; quanto maior o comprometimento do aluno com suas 

obrigações externas ao ambiente acadêmico maior a evasão, O autor supracitado salientou 

ainda a importância de o aluno sentir-se integrado academicamente, quanto maior a integração 

acadêmica menor a evasão e quanto maior a integração social menor a evasão. Dessa forma, a 

integração acadêmica torna-se fator significativo na análise do fenômeno da evasão e 

permanência no ensino superior a distância.  

No que tange à evasão nos cursos relacionados ao PNAP, Demarco (2013), verificou 

uma taxa média de 63,4% de evadidos. Da mesma forma, Faria e Franco (2011), verificaram 

uma taxa de evasão de 36,23%, em um dos cursos do PNAP. Ainda verificou que os 

principais motivos da evasão foram o baixo rendimento acadêmico atrelado à dificuldade de 

adaptação dos alunos à modalidade à distância, a dificuldade no planejamento das atividades 

diárias coexistindo com as atividades do curso e a falta de suporte social.  

Na avaliação da evasão de alunos do curso de bacharelado em Administração do 

PNAP, Zordan (2012), agrupou em duas categorias os aspectos que contribuíram para a 

evasão dos alunos: Aspectos pedagógicos (falta de adaptação mediada pela tecnologia, falta 

de interação entre aluno/tutor/professor, falta do aspecto lúdico do Ambiente Virtual) e 

Aspectos administrativos (necessidade de maior discussão sobre a flexibilidade dos espaços e 

tempos na EaD, avaliação insuficiente condizente com a modalidade, realização de momentos 

presenciais em cima da hora, precariedade na qualidade do acesso à internet).  
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No estudo de Nogueira (2014), os tutores foram reconhecidos como agentes de 

promoção da permanência dos cursistas reduzindo a evasão. Evidenciou-se que o 

envolvimento dos tutores nos fóruns de discussão, a necessidade de contato dos tutores com 

os alunos e a capacitação dos tutores são essenciais para envolver os alunos e garantir sua 

permanência no curso. Além disso, outras estratégias foram apontadas com vistas a incentivar 

a atuação dos tutores no curso e que, consequentemente, contribuem para a redução da 

evasão, sintetizadas dessa forma: reuniões sistemáticas com os tutores, cobrança de tarefas, 

respostas rápidas para o aluno, dentre outras. 

A permanência é um fenômeno complexo, que leva à diplomação, e está associada às 

condições de aprendizagem (SILVA, 2012). Na pesquisa de Fiuza e Sarriera (2013), foram 

apresentadas 3 dimensões principais de práticas que podem ser adotadas para incentivar a 

permanência dos alunos. Na primeira dimensão, as questões pessoais relacionadas à 

motivação, incentivos, afetividade, sentimentos e persistência de desempenho pessoal. Na 

segunda dimensão, as questões acadêmicas ou exógenas ao aluno que estão relacionadas à 

atitude do professor, tutor, atividades, aulas e disciplina. A última dimensão destaca questões 

contextuais relacionadas a fatores como recursos tecnológicos, modalidade EaD, flexibilidade 

de horário, interação e comunicação. 

Apesar da identificação das causas da evasão na EaD, é eminente a necessidade de 

outros aprofundamentos para a compreensão do fenômeno, com vistas a intervir sobre o 

mesmo (ALMEIDA et al.,2012; COELHO, 2004; DEMARCO, 2013; LONGO, 2009). Nesse 

contexto, emerge a necessidade de estudos que evidenciem modelos explicativos para a 

permanência/persistência de alunos em cursos na modalidade à distância. 

O modelo de Silva (2012), tem se destacado no âmbito das pesquisas que buscam 

compreender a persistência. Nesse modelo, Silva (2012), buscou identificar as variáveis que 

influenciam o processo de permanência dos alunos egressos, nas duas modalidades de ensino: 

presencial e a distância.  

Para construção dos modelos, Silva (2012), utilizou como base o modelo de Tinto 

(1975) juntamente com uma densa pesquisa bibliográfica, bem como a análise de dados 

secundários e entrevistas. 

Silva (2012), propõe três dimensões (categorias) que representam as unidades de 

análise: Perfil do Egresso (representado por características demográficas, pessoais, 

contextuais e de ocupação e renda), Estar-em-rede (relativo a identidade cultural, ao senso de 

comunidade, às relações e conexões interpessoais através do uso das TICs) e Condições para a 
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Permanência (variáveis relacionadas a atividades docentes, discentes, pedagógicas, de 

infraestrutura e de gestão acadêmica do curso). 

No Modelo Final de Silva (2012), para análise da permanência do aluno nos cursos em 

EaD, emergiram 11 componentes: Atributos Individuais, Contexto Familiar, Aspectos 

Contextuais, Escolaridade Anterior, Trabalho e Estágio, Interação Discente, Interação 

Docente, uso das TICs, Compromisso Pessoal e Credibilidade Institucional, que constituíram 

as três Categorias analíticas: Perfil do egresso, Estar-em-rede e Condições para a 

Permanência, como mostra a Figura 3. 

 

Figura 3 - Modelo Final de Silva para análise da permanência do aluno nos cursos em EaD 

 

Fonte: Silva (2012, p. 212) 

 

A categoria “Perfil do Egresso” é formada por características demográficas, pessoais, 

contextuais e de ocupação/renda; composta por 39 itens, tais como: estado civil, sexo do 

aluno, o aluno estar cursando outro curso simultâneo, número de pessoas que residem na 

mesma residência, etc.  

O autor nomeou a segunda categoria como “Estar-em-rede”, significando a identidade 

cultural, o senso de comunidade, as relações interpessoais do aluno, bem como as conexões 

dessas relações através da rede (SILVA, 2012). Sendo constituída por 9 itens, tendo, por 

exemplo, o relacionamento acadêmico e pessoal do aluno com o tutor. 

Na última categoria, as condições para a permanência do aluno são avaliadas a partir 

de 12 itens, envolvendo variáveis relacionadas a atividades docentes, discentes, pedagógicas, 

de infraestrutura e de gestão acadêmica do curso. Exemplificando, pode-se citar: motivos que 

levaram o aluno a permanecer e concluir o curso, tecnologias à disposição, dentre outras. No 
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quadro 1, demonstram-se as categorias exemplos dos itens utilizados constantes no Modelo 

final de Silva (2012). 
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Quadro 1 - Categorias e componentes propostos no Modelo Final de Silva (2012) para análise 

da permanência do aluno nos cursos em EaD 

Categorias Componentes Características 

abordadas 

Nº de itens 

incluídos no 

questionário 

Exemplos de itens que 

compuseram o 

questionário 

Perfil do 

Egresso 

Atributos 

Individuais, 
Contexto 

Familiar, 

Aspectos 
Contextuais, 

Escolaridade 

Anterior, 

Trabalho e 
Estágio 

 demográficas,  

pessoais, 
contextuais e de 

ocupação e 

renda 

39 Houve algum tipo de apoio 

ou dificuldade por parte da 
empresa em que o aluno 

trabalhava na realização  

do curso. 

 

O aluno trabalhava durante 

o curso. 

 

Número de pessoas que 
residem com o aluno. 

Estar em rede Interação 

Discente, 
Interação 

Docente, Uso 

das TICs 

identidade  

cultural, senso 
de comunidade, 

relações 
interpessoais e 

conexões dessas 

relações 

sociais 
suportadas pelas 

TICs. 

09 O aluno percebeu nos 

relacionamentos com os 
tutores alguma motivação 

ou incentivo por parte 

deles. 

 

Relacionamento acadêmico 

e pessoal do aluno com o 

tutor. 

 

O aluno utilizava 
frequentemente alguma  

Rede social 

 

Condições 

para 

permanência 

Compromisso 

Pessoal, 

Credibilidade 

Institucional e 
Integração 

Acadêmica 

atividades 

docentes, 

discentes, 

pedagógicas, de 
infraestrutura e 

de gestão 

acadêmica do 
curso 

12 A escolha do aluno pela 

IES para fazer seu curso. 

O aluno sentiu dificuldades 

para acompanhar alguma 

das disciplinas do curso. 

 

O aluno utilizava o 
laboratório de informática 

do pólo ou da instituição. 

Fonte: Adaptado de Silva (2012) 
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4 METODOLOGIA 

4.1 TIPO DE ESTUDO 

Trata-se de um estudo de caso de abordagem qualitativa. A escolha da abordagem 

qualitativa deve-se à necessidade de compreender um fenômeno que está ligado à 

subjetividade do indivíduo, sua historicidade e relações com o meio (MINAYO, 2012). Nesse 

sentido, o uso da abordagem qualitativa contribui para enfatizar o aluno como o foco do 

processo avaliativo, quando ele se manifesta por meio de suas subjetividades e verbaliza suas 

experiências na relação com o objeto, foco do estudo. Além disso, a compreensão da 

permanência dos alunos em um curso na modalidade à distância, por meio de suas falas e 

expressões tende a revelar aspectos profundos e íntimos. 

A aplicabilidade do estudo de caso justifica-se por ser um referencial metodológico 

capaz de captar os acontecimentos contemporâneos e preservar as características holísticas e 

significativas dos eventos da vida real (YIN, 2015). Nesse caso, o evento “unidade de análise” 

que se investiga é a permanência de alunos de um curso de especialização no contexto de uma 

instituição pública de ensino.  

Como referencial teórico-analítico utilizou-se o “Modelo final para análise da 

permanência de alunos em cursos na modalidade à distância” proposto por Silva (2012). 

Nesse modelo, há três dimensões de análise: a primeira “Perfil do Egresso” contém as 

características do aluno permanente (demográficas, pessoais, contextuais e de 

ocupação/renda). Na segunda dimensão “Estar-em-rede” destacando-se a identidade cultural 

do aluno, o senso de comunidade, as relações interpessoais, bem como as conexões dessas 

relações, por meio da rede formada. Na última dimensão “Condições para a permanência do 

aluno” estão os atributos relacionados às atividades docentes, discentes, pedagógicas, de 

infraestrutura e de gestão acadêmica do curso. 

4.2 CENÁRIO E PARTICIPANTES DO ESTUDO 

No ano de 2008, foi criado o Núcleo de Educação à Distância da Universidade Federal 

de São João Del Rei (NEAD/UFSJ), que se iniciou com a adesão ao Consórcio Pró-Formar, 

em 2004, no oferecimento de cursos a distância de formação de professores. A 

institucionalização do NEAD/UFSJ avançou ao longo de 2008, incluindo o credenciamento 

da UFSJ na Universidade Aberta do Brasil (UAB). Atualmente, o NEAD/UFSJ oferece cursos 

de níveis de graduação, pós-graduação lato sensu, mestrado, extensão e aperfeiçoamento 
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(NÚCLEO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA - NEAD, 2015). Os cursos são ofertados em 

parceria com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (CAPES), 

Secretaria de Educação a Distância (SEED), Escola Nacional de Administração Pública 

(ENAP), Ministério da Educação (MEC) e o Ministério da Saúde (MS).  

Assim, o curso de especialização de Gestão em Saúde do PNAP é ofertado e 

gerenciado por meio do NEAD/UFSJ. Na primeira oferta desse curso, entre os anos de 2013 e 

2014, na UFSJ, foram disponibilizadas 320 vagas em oito polos de apoio presencial nos 

Estados de São Paulo e Minas Gerais.  

O curso de especialização de Gestão em Saúde é estruturado da seguinte forma: 

Coordenador Geral, Coordenador de Tutores, Tutores a distância, Professores das disciplinas, 

Coordenador de Trabalho de Conclusão de Curso, Professores orientadores de trabalho de 

conclusão de curso, além da equipe de apoio tecnológico e pedagógica do NEAD.   

Todas as atividades são desenvolvidas à distância, por meio de um ambiente virtual de 

aprendizagem desenvolvido e gerenciado pelo NEAD/UFSJ. Apenas as avaliações e defesas 

de trabalho de conclusão de curso são realizadas presencialmente nos polos de apoio. 

Em relação aos critérios para inclusão dos participantes nesta pesquisa, foram 

selecionados: os alunos aprovados em todas as disciplinas e no trabalho de conclusão de curso 

que desejassem participar do estudo. Foram excluídos os alunos evadidos, os reprovados no 

trabalho de conclusão de curso, aqueles com pendências em alguma disciplina e os alunos que 

não desejassem participar do referido estudo. Mediante esses critérios, os alunos potenciais a 

serem incluídos no estudo eram ao todo 120. Os mesmos foram convidados a participar da 

pesquisa, porém 59 alunos permanentes se dispuseram a participar. A caracterização dos 

participantes pode ser verificada no Anexo G. 

4.3  COLETA DE DADOS 

Para a coleta de dados, o modelo requer diferentes instrumentos de coleta de dados, 

para tanto foram realizadas entrevistas e a aplicação de um questionário on-line com os 

participantes nos polos de apoio presencial (ANEXO B e C). De acordo com Bardin (2011), a 

entrevista é um recurso à análise de conteúdo, que fornece um material verbal rico e 

complexo.  Para tanto, utilizou-se de entrevistas semiestruturadas, que foram registradas e 

integralmente transcritas (incluindo hesitações, risos, silêncios, bem como estímulos do 

entrevistador). Posteriormente, foi realizado um processo repetitivo de ler, compreender, e 

tentar decifrar as respostas.  
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Quanto ao questionário on-line, de acordo com Vieira, Castro e Schuch Júnior (2010), 

as pesquisas on-line oferecem mais benefícios do que riscos para os respondentes 

economizam tempo do respondente, o preenchimento é mais fácil do que em questionários 

impressos, agregando conforto e praticidade para o respondente. Mendes (2009), pontua que a 

pesquisa on-line é uma estratégia virtual, que pode ser utilizada nas pesquisas qualitativas, 

oferecendo vantagens, tais como liberdade do respondente em participar, o anonimato, ganho 

de tempo, possibilidade de coletar grande volume de dados, além disso, agiliza a análise, uma 

vez que os dados das entrevistas já estão transcritos, no entanto o pesquisador qualitativo deve 

averiguar alguns temas, que estão legalmente e eticamente em construto, visto que a 

abordagem qualitativa abrange a singularidade do individuo. 

A construção dos instrumentos de coleta foi norteada pelo modelo final de Silva 

(2012), para a análise da permanência de alunos em cursos na modalidade a distância que 

propõe três dimensões representando as categorias analíticas. Em cada dimensão (categoria 

analítica) são definidos os componentes avaliativos que representam as variáveis analíticas. O 

processo de construção dos instrumentos de coleta está descrito no Anexo A. 

Como estratégia, por ser um curso na modalidade à distância, em regiões dispersas, a 

coleta foi realizada no dia da defesa do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), em agosto de 

2014, após a definição dos aprovados, quando estavam presentes todos os concluintes. Em 

cada polo de apoio presencial havia um entrevistador devidamente capacitado para a 

realização das entrevistas. Além disso, os concluintes foram convidados a responder o 

questionário on-line disponibilizado no Ambiente Virtual de Aprendizado do curso, no 

laboratório do polo de apoio presencial. 

4.4  ORGANIZAÇÃO E ANÁLISE 

Os dados provenientes do questionário on-line foram analisados segundo estatística 

descritiva simples. Já, os dados qualitativos foram organizados e analisados por meio da 

Análise Temática de Conteúdo, modalidade Temático-Categorial, definida como conjunto de 

técnicas de análise de comunicação que visa a obter, por procedimentos sistemáticos e 

objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, inferências de conhecimentos relativos às 

condições de produção e recepção dessas mensagens (BARDIN, 2011). 

Assim, a Análise de Conteúdo compreende técnicas de pesquisa que permitem, de 

forma sistemática, a descrição das mensagens e das atitudes atreladas ao contexto da 

enunciação, bem como as inferências sobre os dados coletados. De acordo com Cavalcante, 



39 

 

Calixto e Kerr (2014), esse referencial analítico permite o estudo dos fenômenos sociais 

atrelados a um objeto e suas interações, o que requer do pesquisador habilidade na realização 

da coleta de dados, bem como em sua análise, além de estar atento a situações peculiares 

relativas ao problema de pesquisa.  

A escolha desse método de análise pode ser explicada pela necessidade de ultrapassar 

as incertezas, pela necessidade de enriquecimento da leitura, por meio da compreensão das 

significações e pela necessidade de desvelar as relações que se estabelecem além das falas 

propriamente ditas (CAVALCANTE; CALIXTO; KERR, 2014). A compreensão da 

permanência dos alunos em um curso na modalidade a distância, por meio de suas falas e 

expressões tende a revelar aspectos profundos e íntimos que dificilmente apareceriam em um 

estudo quantitativo. A Análise de Conteúdo deve ser realizada por meio de fases definidas 

como: pré-análise, exploração do material e, por último, o tratamento dos resultados, 

inferência e interpretação (BARDIN, 2011).  

A primeira fase (pré-análise) consiste na tarefa de organização.   um período de 

intuições, cujo objetivo é sistematizar e operacionalizar as ideias iniciais, conduzindo ao 

desenvolvimento de um esquema mais preciso das etapas seguintes de análise. O processo é 

iniciado com a "leitura flutuante", que permite o primeiro contato com o texto a ser analisado 

e um alinhamento mais preciso dos objetivos do estudo. Nessa etapa, as entrevistas foram 

submetidas a uma leitura flutuante, onde foram conjugadas as formulações das hipóteses e dos 

objetivos. Nesse momento, foram elaborados indicadores que fundamentaram a interpretação 

final. As entrevistas selecionadas fizeram parte do corpus para a análise e seguiram as regras 

de exaustividade, representatividade, homogeneidade e, de pertinência. Nessa pré-análise, foi 

feito recorte do texto, denominados unidades de registroe foram codificados, sendo utilizados 

mais frequentemente a palavra, o tema, o objeto, o acontecimento, dentre outros (BARDIN, 

2011). 

A etapa seguinte foi a etapa da exploração em que se seguiram regras específicas para 

tratar o texto bruto e realizar uma abstração de uma representação do conteúdo que permitiu a 

análise das expressões acerca das características relatadas. E, por último, cabe dizer que a fase 

da análise de conteúdo, a qual diz respeito ao tratamento dos resultados obtidos das 

inferências e interpretações foi realizada com critério e obstinação na busca e interpretação 

das informações abstraídas dos textos das entrevistas (BARDIN, 2011). 

As entrevistas foram transcritas, organizadas (corpus da análise) e lidas, tendo como 

direcionamento os objetivos da pesquisa e, consequentemente, de análise. Esses 

procedimentos permitiram que as informações consideradas mais significativas para o 
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desenvolvimento da análise fossem reconhecidas e, com isso, desenvolver os indicadores 

obtidos nas entrevistas. 

Para Bardin (2011), as categorias analíticas em um plano de pesquisa qualitativa 

podem ser definidas anteriormente (no projeto de pesquisa direcionando os instrumentos de 

coleta) ou posteriormente (emergindo do córpus de análise). Neste estudo, optou-se pela 

definição das categorias analíticas anteriormente e direcionando o processo de organização e 

análise das entrevistas realizadas com os participantes da pesquisa. Para o direcionamento das 

análises, utilizou-se o modelo final de Silva (2012).   

Com vistas a sistematizar a organização e análise dos dados a partir da análise de 

conteúdo, modalidade temático-categorial, utilizou-se software Atlas TI versão 7.5 que será 

descrito em seguida. 

4.4.1  O uso do Atlas TI no estudo 

Inicialmente, um protótipo do software ATLAS TI foi desenvolvido por Thomas Murh 

da Universidade de Berlin que teve seu conceito inicial denominado ATLAS (1989-1992). 

Sua primeira versão comercial surgiu em meados de 1993 para o mercado como 

“Desenvolvimento de Software Científico”, sendo posteriormente incorporado pela GmbH 

Desenvolvimento de Software Científico: “ATLAS TI” (KLUBER, 2014). 

Objetivou-se, com este aplicativo na área de pesquisa qualitativa ajudar os 

pesquisadores a descobrir e analisar, sistematicamente, os fenômenos complexos escondidos e 

não estruturados dos dados, contribuindo de forma sistemática no apoio a análise de dados 

(LAGE, 2011). 

A matéria- prima das mais variadas fontes, neste processo de análise, permite, quando 

em associação, o aprofundamento e uma visão interpretativa sobre o material agrupado em 

um mesmo plano de estudo, denominado de “Unidade Hermenêutica”.  

O aplicativo de computador, conhecido como Atlas TI é apresentado como uma 

ferramenta que permite atuar sobre bases de dados dinâmicas e não possuir restrições ou 

variedades de arquivos. Permite ao usuário selecionar e fazer recortes, por meio de uma gama 

imensa de arquivos digitais do tipo: textos, imagens, vídeos e gravações. Proporciona ao seu 

usuário realizar interações, marcações e seleções de palavras e ou textos, que passam a ser 

conhecidas pelos usuários como codificações.  

Ocorre que a utilização desse aplicativo facilita o armazenamento dinâmico das 

seleções e campos codificados e permite fazer associações, conjunções e interações. O 
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processo de gerenciamento dos objetos que são integrados em um mesmo projeto permite ao 

analista uma visão geral dos mais variados tipos de objetos (hipertextos, figuras, vídeos e 

arquivos gravados sonoros, por exemplo). Seus modelos visuais possibilitam a execução 

espacial em áreas mapeadas, mostrando, de forma dinâmica, a sua flexibilidade, entre outras 

modalidades, a de permitir o estudo detalhado de segmentos e análise mais detalhada.   

A organização dos dados extraídos das entrevistas transcritas feitas por meio das 

releituras, recortes, codificações e agregação utilizando o Atlas TI, permitiu evidenciar as 

categorias analíticas neste estudo. Categorias estas que podem ser classificadas em principais 

e em subcategorias. As categorias principais (famílias) carregam o significado dos núcleos de 

sentido do agrupamento das subcategorias. Essa organização dinâmica, auxiliada pelo 

aplicativo digital, como descrita a seguir, permite compor representação documental do 

conteúdo para a análise. 

No painel demonstrado (Unidade Hermenêutica), podemos identificar as entrevistas 

conforme sua numeração, o formato do arquivo, o número de seleções realizadas no texto, o 

local de armazenamento no computador, e sua data de modificação, bem como o nome do 

projeto: PNAP (Figura 4). 

 

Figura 4 - Painel do Atlas TI contendo as entrevistas para análise 

 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

As entrevistas foram transcritas integralmente (incluindo hesitações, risos, silêncios, 

bem como estímulos do entrevistador), convertidas em formato “pdf” e inseridas no projeto, 

onde foram codificadas como (Entrevista nº1) E1,E2,E3... até a E59, conforme mostra a 

Figura nº 5. 

  

Entrevistas 
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Figura 5 - Entrevista inserida na Unidade Hermenêutica 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Após a inserção das entrevistas na Unidade Hermenêutica, as mesmas foram 

codificadas (Codes) como mostra a Figura 6. A parte selecionada representa a Unidade de 

registro, do lado direito da tela, apresentamos os núcleos de sentido.  A Unidade de registro é 

o recorte do texto. Para Bardin (2011), é a unidade de significação a codificar e corresponde 

ao segmento de conteúdo a considerar como unidade de base, visando à categorização. 

  

Entrevistas de E1 a E59 

Entrevista nº 1 
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Figura 6 - Unidade de Registro e “codes”gerando Núcleos de Sentido 

 

Fonte: elaborada pelo autor. 

 

Em seguida, cada entrevista foi analisada e suas unidades de registro foram 

codificadas gerando núcleos de sentido relacionados aos objetivos da pesquisa. Na Figura 7, 

demonstram os 53 códigos que emergiram após o processo de leitura exaustiva e identificação 

de núcleos de sentido. Para melhor visualização dos códigos, foi gerida em pdf uma lista 

contendo todos os codes apresentados no Anexo F. 

  

Unidade de Registro 

“codes” gerando os 

núcleos de sentido 
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Figura 7 - Relação dos códigos resultantes da interpretação das unidades de registro 

 
Fonte: elaborada pelo autor 

  

O Atlas TI permite visualizar, numa mesma tela, as Categorias e os núcleos de sentido. 

Na Figura 8, temos a tela dos Núcleos de Sentido no lado direito, acompanhado pelo número 

de aparições de unidade de registro entre parênteses, já, no lado esquerdo, aponta as três 

categorias analíticas do estudo: Perfil do Egresso, Estar-em-rede e Condições para 

permanência. 
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Figura 8 - Categorias e Núcleos de sentido 

 

Fonte: elaborada pelo autor. 

 

O painel (Unidade Hermenêutica) permite também a visualização de todos os núcleos 

de sentido, facilitando, dessa forma, o seu agrupamento nas categorias correspondentes. Na 

Figura 9, demonstra-se como é possível visualizar os Núcleos de Sentido com o recorte do 

texto demarcado na entrevista, sendo possível visualizar todas as unidades de registro 

relacionadas com a unidade de sentido demarcada e a localização dos recortes. 

  

Categorias 

 Núcleos  

de 

Sentido 
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Figura 9 - Núcleos de sentido e Unidades de registro 

 

Fonte: elaborada pelo autor. 

 

O painel de relacionamentos também permite o agrupamento espacial dos núcleos de 

sentido na categoria correspondente. Na Figura 10, mostra-se o relacionamento da Categoria 

“Estar em rede” com seus núcleos de sentido, sendo possível, inclusive, visualizar todas as 

unidades de registro a partir da seleção de um núcleo de sentido, para que se faça a escolha da 

melhor representação da fala. 

 

 

 

  

Núcleo de 

sentido 

Unidade de registro 

Este número representa a localização 

do recorte. Sendo assim essa fala se 

encontra na entrevista nº10, linha nº 

14 (10:14) 
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Figura 10 - Categoria, Núcleos de Sentido e Unidades de Registro 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

Da mesma forma, é possível visualizar a categoria, os núcleos de sentido e suas 

unidades de registro em forma de lista como mostra a Figura 11: 

 

 

 

 

 

  

Categoria 

Núcleos 

de 

Sentido 

Unidade de 

Registro 
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Figura 11 - Categoria, Núcleos de sentido e Unidades de registro 

 

Fonte: elaborada pelo autor. 

4.5 ASPECTOS ÉTICOS 

No presente estudo, seguiu-se a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde e 

foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Campus Centro-Oeste Dona Lindu, da 

Universidade Federal de São João Del Rei, sob parecer de nº 714.635 (ANEXO D e E).  

 

  

Categoria 

selecionada: 

Estar em rede 

Núcleos 

de 

sentido 

Unidades de 

registro 
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5 RESULTADOS 

Apresentamos como resultado do estudo o artigo a seguir que ainda será submetido à 

apreciação em periódico científico de acordo com os critérios definidos pelo Programa de 

Pós-graduação em Enfermagem da Universidade Federal de São João Del Rei (PPGEnf-

UFSJ). 
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6 ARTIGO 1 - ANÁLISE DA PERMANÊNCIA DE ALUNOS EM UM 

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO DE GESTÃO EM SAÚDE NA 

MODALIDADE A DISTÂNCIA 

Fabricia Almeida Diniz  

Ricardo Bezerra Cavalcante 

 

RESUMO: Estudo de caso único, holístico, de abordagem qualitativa. Como 

referencial teórico-analítico utilizou-se o Modelo Final para análise da permanência de alunos 

em cursos na modalidade à distância (SILVA, 2012). O estudo abrangeu o curso de 

especialização de Gestão em Saúde na modalidade a distância, de uma IES pública, ofertado 

em oito polos de apoio presencial. Foram incluídos 59 dos 120 participantes que concluíram o 

referido curso. Realizaram-se entrevistas semiestruturadas e aplicação de um questionário on-

line com os participantes nos polos de apoio presencial. Os dados provenientes do 

questionário on-line foram analisados, segundo estatística descritiva simples. Já, os dados 

qualitativos foram organizados e analisados por meio da Análise de Conteúdo modalidade 

Temático-Categorial. Com vistas a sistematizar a organização e análise dos dados utilizou-se 

o software Atlas Ti. Em relação à caracterização dos alunos permanentes foram em sua 

maioria do sexo feminino, adultos, com vínculo empregatício público e apenas 30% relataram 

serem gestores em Saúde. Quanto ao contexto de estudo, verificou-se que a maioria dos 

permanentes já vivenciou experiências com cursos na modalidade à distância, a maioria 

trabalhou durante a realização do curso e todos os participantes possuíam habilidades com 

ferramentas tecnológicas. Foi significativa a participação da família e dos colegas de trabalho 

no auxílio às atividades do curso. Em relação à análise qualitativa, verificou-se o perfil do 

aluno como influenciador da permanência (aspectos contextuais, contexto familiar, trabalho), 

o fato de o aluno estar em rede influenciando a permanência (interação discente, interação 

docente e uso das Tecnologias de Informação), e as condições de permanência relacionadas 

ao compromisso pessoal, integração acadêmica e Credibilidade Institucional. Conclui-se que 

nas dimensões analisadas há fatores que contribuem para a permanência dos alunos, porém 

também há fatores que dificultam, apesar dos alunos desenvolverem estratégias para suplantar 

essas dificuldades. 

 

Palavras-chave: Permanência. Educação à distância. Gestão em saúde. 
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6 ARTICLE 1 - ANALYSIS OF STUDENT’S ABIDANCE IN E-

LEARNING SPECIALIZATION COURSES ON HEALTH 

MANAGEMENT. 

Fabricia Almeida Diniz  

Ricardo Bezerra Cavalcante 

ABSTRACT: This is a single, holistic case study with qualitative approach. The final 

model (SILVA, 2012) was employed as a theoretical and analytical framework to analyze 

student’s abidance in e-learning courses. The study covered an e-learning specialization 

course on health management of a public higher education institution offered in eight 

classroom support poles. 59 of 120 participants who completed the course were included. 

Semi-structured interviews and an online questionnaire were applied to participants at the 

poles of classroom support. Data from the online questionnaire were analyzed using simple 

descriptive statistics. Qualitative data were organized and analyzed using content analysis in 

the theme-categorical mode. In order to systematize data organization and analysis, it was 

used the Atlas Ti software. Regarding the characterization of the abiding students, they were 

mostly females, adults, and public employers, and only 30% reported to be health managers. 

Regarding the study context, it was found that most of the abiding students had some 

experience in e-learning courses and worked during the course, and all participants had skills 

on technological tools. Support provided by work colleagues and family in helping on course 

activities was expressive. Qualitative analysis verified the influence of student's profile in 

abidance (contextual factors, family background, work), the fact that students are networking 

and influencing abidance (student interaction, teacher interaction and use of information 

technology), and abidance conditions related to personal engagement, academic integration 

and institutional credibility. It was concluded that some factors of the analyzed dimensions 

are contributing for student’s abidance, but also there are those that make it difficult, despite 

strategies developed by students to overcome these barriers. 

 

Keywords: Abidance, E-learning, Health Management. 
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INTRODUÇÃO 

Diante da necessidade de gestores qualificados, o Ministério da Educação, por meio da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior(CAPES), em parceria com o 

Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) vem desenvolvendo, desde 2009, o Programa 

Nacional de Formação em Administração Pública (PNAP). Esse Programa surgiu do esforço e 

da reflexão de uma rede composta pela Escola Nacional de Administração Pública (ENAP), 

Ministério da Saúde (MS), Conselho Federal de Administração (CFA), Secretaria de 

Educação a Distância (SEED/MEC) e instituições públicas de ensino superior, vinculadas à 

UAB.  

O PNAP se destina à formação de gestores públicos em larga escala no cenário 

nacional, tendo, como público alvo, portadores de diploma de curso superior que exercem ou 

pretendem exercer função pública. Compreende os cursos de bacharelado em Administração 

Pública, especialização em Gestão Pública, especialização em Gestão Pública Municipal e 

especialização em Gestão em Saúde, sendo oferecidos gratuitamente (COORDENAÇÃO DE 

APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR - CAPES, 2009).). 

A primeira oferta do PNAP contemplou 54.004 vagas, em 47 Instituições de Ensino 

Superior (IES) públicas distribuídas em 24 estados brasileiros. Atualmente, encontra-se em 

expansão em todo o território nacional, com 20.451 novas vagas (CAPES, 2014). 

Destaca-se que todos os cursos vinculados ao PNAP são ofertados a partir da 

modalidade do Ensino a Distância (EaD), buscando a democratização do acesso à educação e 

diminuindo as barreiras geográficas (CAPES, 2009). Sabe-se que a globalização tem 

contribuído para o crescimento e a credibilidade da EaD, sendo uma alternativa de ensino, que 

utiliza tecnologias para intermediar o processo de aprendizagem permanente (HART, 2012).  

De acordo com Azevedo (2012), no Brasil, entre 2003 e 2006 o número de cursos na 

modalidade a distância aumentou 571% passando de 52 para 349. Já, o Ministério da 

Educação (MEC) registrou entre os anos de 2005 a 2009 o número de 930.179 matrículas na 

graduação na modalidade à distância, representando 14,6% de todas as matrículas em cursos 

de graduação no país (BRASIL, 2012).    

Apesar dessa evolução da EaD no Brasil, verificou-se a evasão como um dos 

principais problemas nessa modalidade e, no PNAP, essa problemática também se faz 

presente (BIZARRIA et al.,2015; BRUNO-FARIA; FRANCO, 2011; DINIZ, 2013; 

GROHMANN; RISS; BATTISTELLA, 2014).).  

http://www.capes.gov.br/
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A evasão vem sendo estudada há vários anos, por meio de modelos explicativos e 

teorias que inicialmente se aplicavam à modalidade de ensino presencial (SILVA, 2012). 

Atualmente, além da evasão, vem sendo apontada a necessidade de se compreender a 

permanência dos estudantes em sua trajetória de educação, seja ela na modalidade presencial 

ou à distância (CROXTON, 2014; HART, 2012; MENESES; ZERBINI; MARTINS, 2012; 

UMEKAWA; ZERBINI, 2015).  

Segundo Silva (2012), a permanência é a ação contrária à evasão e que leva à 

diplomação. Está associada às condições de aprendizagem que se estabelecem por meio da 

afetividade e construção do conhecimento, com o suporte da interação nos ambientes virtuais. 

Para Meneses, Zerbini e Martins (2012), o levantamento de informações sobre características 

individuais e situacionais dos alunos permanentes podem nortear a construção de ações e 

estratégias de ensino adequadas ao perfil e às necessidades do público-alvo, o que pode 

contribuir para a redução da evasão. 

Assim, justifica-se a necessidade de compreender os fatores influenciadores da 

permanência, hábitos de estudos, formas de aprendizagem, dentre outros, para que sejam 

propostas estratégias de ensino que contemplem contextos de aprendizagem motivadores 

(MENESES; ZERBINI; MARTINS, 2012). É nesse sentido que se constrói a questão 

norteadora desta pesquisa: “Como fatores relacionados ao perfil do aluno, o fato de estar em 

rede, o compromisso pessoal e a interação acadêmico-institucional influenciam a permanência 

em um curso de especialização de Gestão em Saúde na modalidade à distância?”. Assim, 

objetivou-se, neste estudo, analisar os fatores relacionados ao perfil do aluno, o fato de estar 

em rede, o compromisso pessoal e a interação acadêmico-institucional influenciam a 

permanência de alunos em um curso de especialização de Gestão em Saúde na modalidade à 

distância. 

 

METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo de caso de abordagem qualitativa. A escolha da abordagem 

qualitativa deve-se à necessidade de compreender um fenômeno que está ligado à 

subjetividade do indivíduo, sua historicidade e relações com o meio (MINAYO, 2012). Nesse 

sentido, o uso da abordagem qualitativa contribui para enfatizar o aluno como o foco do 

processo avaliativo, onde ele se manifesta por meio de suas subjetividades e verbaliza sobre 

as suas experiências na relação com o objeto foco do estudo. Além disso, a compreensão da 
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permanência dos alunos em um curso na modalidade à distância, por meio de suas falas e 

expressões tende a revelar aspectos profundos e íntimos. 

A aplicabilidade do estudo de caso justifica-se por ser um referencial metodológico 

capaz de captar os acontecimentos contemporâneos e preservar as características holísticas e 

significativas dos eventos da vida real (YIN, 2015). Nesse caso, o evento “unidade de análise” 

que se investiga é a permanência de alunos de um curso de especialização no contexto de uma 

instituição pública de ensino.  

Como referencial teórico-analítico utilizou-se o “Modelo final para análise da 

permanência de alunos em cursos na modalidade à distância” proposto por Silva (2012). 

Nesse modelo há três dimensões de análise: a primeira “Perfil do Egresso” contém as 

características do aluno permanente (demográficas, pessoais, contextuais e de 

ocupação/renda). Na segunda dimensão “Estar-em-rede” destacam-se a identidade cultural do 

aluno, o senso de comunidade, as relações interpessoais, bem como as conexões dessas 

relações, por meio da rede formada. Na última dimensão “Condições para a permanência do 

aluno” estão os atributos relacionados às atividades docentes, discentes, pedagógicas, de 

infraestrutura e de gestão acadêmica do curso. 

O estudo abrangeu o curso de especialização de Gestão em Saúde na modalidade à 

distância, de uma IES pública, ofertado em oito Polos de Apoio Presencial, sendo seis no 

estado de Minas Gerais e dois em São Paulo. Foram incluídos 59 dos 120 participantes que 

concluíram o referido curso e que desejaram participar do estudo.  

Para a coleta de dados, realizaram-se entrevistas semiestruturadas e aplicação de um 

questionário on-line com os participantes nos polos de apoio presencial. Optou-se pela 

entrevista semiestruturada, em razão da necessidade de desvelar a subjetividade do 

entrevistado, na sua fala espontânea, respeitando seus próprios meios de expressão, cuja 

aparição de um núcleo de sentido pode significar alguma coisa para o tema proposto, além de 

fornecer um material verbal rico e complexo (BARDIN, 2011). 

Quanto ao uso do questionário on-line, de acordo com Cesar (2012), as pesquisas on-

line oferecem aspectos positivos sob a ótica dos respondentes, economizam tempo, permite 

abranger uma amostra maior, o preenchimento é mais fácil do que em questionários 

impressos, além de agregar conforto e praticidade para os participantes. Mendes (2009), 

pontua que a pesquisa on-line é uma estratégia virtual, que pode ser utilizada nas pesquisas 

qualitativas, oferecendo vantagens, tais como liberdade do respondente em participar, o 

anonimato, ganho de tempo, possibilidade de coletar grande volume de dados, além disso, 

agiliza a análise, uma vez que os dados das entrevistas já estão transcritos. 
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No roteiro semiestruturado, abordaram-se questões relacionadas às três dimensões 

analíticas descritas anteriormente. No questionário on-line, tratou-se de questões relacionadas 

ao perfil dos participantes, além de questões relacionadas ao seu contexto de estudo. 

Como estratégia, por ser um curso na modalidade à distância em regiões dispersas, a 

coleta foi realizada no dia da defesa do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), em agosto de 

2014, após a definição dos aprovados, quando estavam presentes todos os concluintes. Os 

participantes foram convidados a participar do estudo, e entrevistados individualmente em 

uma sala reservada no polo de apoio presencial, as entrevistas duraram em média 9 minutos. 

Após as entrevistas, os participantes também foram encaminhados ao laboratório de 

informática do polo para responder ao questionário on-line. A coleta de dados foi realizada 

por um pesquisador em cada polo de apoio presencial, totalizando oito coletores. As 

entrevistas ocorreram individualmente, foram audiogravadas e, posteriormente, transcritas.  

Os dados provenientes do questionário on-line foram analisados segundo estatística 

descritiva simples. Já, os dados qualitativos foram organizados e analisados por meio da 

Análise de Conteúdo modalidade Temático-Categorial (BARDIN, 2011). Primeiramente, 

realizou-se uma "leitura flutuante", que permitiu o primeiro contato com o texto a ser 

analisado e um  alinhamento mais preciso dos objetivos do estudo. Além disso, foram 

conjugadas as formulações das hipóteses e a elaboração de indicadores que fundamentaram a 

interpretação final. Nessa pré-análise realizou-se o recorte do texto, gerando as unidades de 

registro que foram codificadas. As unidades de registro selecionadas fizeram parte do corpus 

para a análise e seguiram as regras de exaustividade, representatividade, homogeneidade e de 

pertinência. A etapa seguinte foi a da transformação em que se seguiram regras específicas 

para tratar o texto bruto e realizar a abstração de representações do conteúdo que permitiu a 

análise das expressões acerca das características relatadas. E, por último, na fase do 

tratamento dos resultados obtidos, das inferências e interpretações foi realizada a classificação 

dos elementos que compuseram as categorias finais por convergência das unidades de 

contexto. Com vistas a sistematizar a organização e análise dos dados utilizou-se o software 

Atlas Ti. 

O estudo obedeceu a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde e foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Campus Centro-Oeste Dona Lindu, da 

Universidade Federal de São João Del Rei, sob  parecer de nº 714.635. 
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RESULTADOS 

Em relação à caracterização dos alunos permanentes foram, em sua maioria, do sexo 

feminino (69%), com idade variando entre 27 e 56 anos (média de 41,5 anos), e 

predominando a faixa etária entre 40 e 49 anos (35%). Quanto ao estado civil, a  maioria era 

casada (57%) e em média 2,1 pessoas residiam numa mesma casa.  

O vínculo empregatício em sua maioria foi o público (89%), existindo também o 

vínculo empregatício privado (11%). Em relação à sua atuação, apenas (30%) relataram que 

atuavam como gestor/administrador em serviços de saúde, sendo que 88% dos permanentes 

atuavam de alguma forma no Sistema Único de Saúde. Observou-se que a maioria possuía 

apenas um vínculo empregatício (61%), e 39% possuíam dois ou mais vínculos 

empregatícios.  

Verificou-se que a maioria (42,3%) dos participantes era de enfermeiros, seguidos de 

dentistas (15,2%) e farmacêuticos (10,2%). A maioria dos entrevistados realizou sua última 

graduação em rede privada (75%) e terminou a última graduação entre 5 e 9 anos. Identificou-

se que a maioria dos profissionais entrevistados já possuía pós-graduação (58%). Sobre a 

forma como os participantes souberam do curso ofertado pela UFSJ, 46% dos entrevistados 

conheceram o curso por indicação de amigos, 25% pela internet, 13% pela instituição onde 

trabalha, 11% pela divulgação feita no polo de apoio presencial além de 5% por meio de 

jornal.  

Na Tabela 1, apresenta-se o contexto de estudo do aluno, verificando-se que a maioria 

dos permanentes já vivenciou experiências em cursos na modalidade a distância. Além disso, 

a maioria trabalhou durante a realização do curso e todos os participantes sabiam utilizar 

fórum de discussão, e-mail e internet. Todos os alunos estudaram em casa e a maioria também 

estudou no local de trabalho. A contribuição dos familiares e colegas de trabalho para a 

realização desses cursos também foi significativa. 

  



59 

 

Tabela 1. Contexto de estudo dos alunos permanentes do curso de especialização de Gestão 

em Saúde na modalidade a distância da IES, 2015 

Perguntas sobre o contexto de estudo sim % não % 

Você já participou de algum curso à distância? 35 60% 24 40% 

Você fez outro curso simultâneo a este (presencial ou a distância)? 20 34% 39 66% 

Você trabalhou durante a realização do curso? 58 98% 1 2% 

Você sabe utilizar chats (sala de bate papo)? 56 95% 3 5% 

Você sabe utilizar fórum de discussão? 59 100% - - 

Você sabe utilizar e-mail? 59 100% - - 

Você sabe utilizar internet? 59 100% - - 

Neste curso, você estudou em casa? 59 100% - - 

Neste curso, você estudou no trabalho? 33 56% 26 44% 

Sua família contribuiu para o desenvolvimento deste curso? 47 80% 12 20% 

Sua família dificultou, de alguma forma, a sua participação neste curso? 3 5% 56 95% 

Seu trabalho (ambiente e/ou pessoas) contribuiupara o desenvolvimento 

deste curso? 

55 93% 4 7% 

Seu trabalho (ambiente e/ou pessoas) dificultou de alguma forma, sua 
participação neste curso? 

4 7% 55 93% 

Fonte: elaborada pelo autor. 

  

A seguir, são descritas as categorias e subcategorias analíticas.  

 

O Perfil do Aluno: a Família, o Trabalho e os Aspectos Contextuais como fatores 

influenciadores da  Permanência 

Nesta primeira categoria, os discursos dos participantes foram agrupados em três 

subcategorias que revelaram os fatores influenciadores da Permanência no curso de Gestão 

em Saúde, estiveram relacionados à  família, ao trabalho e aos aspectos contextuais do aluno. 

Na subcategoria “Contexto Familiar”, a família foi apontada como um fator 

motivador da permanência: “(...)muitas vezes eu pensei em desistir, ficava desmotivado, mas 

aí principalmente minha esposa me dava muito apoio, e fechei o olho e fui em frente e estou 

concluindo(...)” (E12). Alguns familiares foram reconhecidos como ajudadores no 

desenvolvimento direto das atividades do curso:“(...)eu tenho uma irmã(...)ela é professora de 

Português, então ela sempre me ajudava nas tarefas(...)ela dizia: vamos botar um parágrafo 

aqui(...)”(E34). Outros entrevistados enfatizaram a compreensão por parte de seus familiares 

em relação às suas ausências, decorrentes das atividades acadêmicas: “(...)eles entendem 

muito bem, meus filhos, meu marido às vezes queria viajar, queria sair, eu dizia não, porque 

estou estudando(...)” (E3), “(...)no final de semana que eu poderia estar visitando minha 
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família eu não fui, e a minha família compreendeu isso(...)a compreensão deles já é um 

apoio(...)” (E29). 

Há aqueles familiares que, por serem da mesma área de formação, também 

incentivaram a continuidade no curso: “(...)minha família é toda da área da saúde, então é 

fácil, porque todo mundo entende que o outro trabalha no final de semana, que tem que 

estudar(...)”(E2).O fato de os familiares também estudarem foi importante para o incentivo à 

permanência:“(...)todos nós lá em casa estudamos, os filhos estudam, eu estudo e meu marido 

estuda(...)um é cúmplice do outro, entendeu?”(E2). 

Entretanto, alguns entrevistados apontaram a falta de influência dos familiares em sua 

permanência no curso: “(...)não contribuíram muito ativamente, mas também não me 

prejudicaram em nada(...)” (E35). 

Na subcategoria “Trabalho e Estágio” observou-se que o fato dos alunos exercerem 

funções gerenciais no contexto do trabalho contribuiu para a permanência no curso: “80% das 

nossas atividades são gerenciais(...)isso aí me norteou muito no meu trabalho, então não 

deixaria no meio do caminho não!(...)” (E2). Outro entrevistado entende que “(...)a maioria 

dos gestores, eles não tem uma formação, eles são indicados, então quando você tem o curso, 

você tem mais embasamento pra você realizar as suas funções(...)” (E 5).  

Outro fator motivador da permanência foi o fato de “(...)você conseguir enxergar 

aquilo que você está fazendo pra aplicar no trabalho também incentiva você terminar(...)” 

(E18). Essa possibilidade da integração entre teoria e prática também foi reconhecida por 

outros participantes: “(...)todos os problemas que nós vivemos na nossa prática, no nosso dia-

a-dia, a gente consegue visualizar no curso, e consegue encontrar soluções para os 

problemas que de fato a gente vivencia(...)” (E22). 

Observou-se que a interação com os colegas de trabalho sobre os assuntos do curso 

motivou a realização do curso: “(...)eu levava alguns pontos do curso pra discutir com elas e 

contribuía para eu participar dos fóruns, contribuiu para eu estar realizando as 

tarefas(...)”(E29). A interação, na perspectiva do aprendizado compartilhado, foi reconhecida: 

“(...)por estar né trocando algumas ideias extraplataforma, foi bem legal, as pessoas que 

trabalhavam comigo participaram também ativamente do curso, junto(...)” (E47). 

Ainda, detalhando a influência do trabalho sobre a permanência, reconheceu-se a 

participação de alguns colegas de trabalho também no projeto de intervenção (o TCC do 

curso): “(...)a gestão municipal permitiu que fosse colocado em prática o TCC, então a 

participação das pessoas, tanto de quem trabalha diretamente comigo, como quem está 

acima de mim(...)todo mundo me ajudou(...)” (E13). Nesse sentido, a mobilização para o 
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desenvolvimento do projeto de intervenção, como uma atividade do curso, alcançou outras 

pessoas, desencadeando satisfação e reconhecimento: “(...)Foi de apoio mesmo, tanto que a 

apresentação do meu trabalho foi um projeto que todos se envolveram no meu 

município(...)então foi muito bom(...)” (E24). 

Além disso, o incentivo para a permanência do curso, relacionado ao trabalho, 

materializou-se de outras formas: “(...)teve dias de eu precisar tirar folga na época do meu 

TCC, eu tive que tirar folga e todos colaboraram(...)” (E 19). Outro participante destacou: 

“(...)tive a oportunidade e a colaboração de poder estudar nos momentos que eu precisava 

mesmo, no próprio ambiente de trabalho(...)”(E40). 

Entretanto, na subcategoria “Trabalho e Estágio” também foram relatadas algumas 

situações que se conformaram como fatores dificultadores da permanência dos entrevistados 

no curso: “(...)como a gente atua no cargo de gestão, não tem horário pra entrar, não tem 

horário para sair, então muitas vezes conciliar as atividades do curso e do trabalho foi 

bastante complicado(...)”(E 52). Alguns dos entrevistados possuíam mais de um vínculo 

empregatício: “(...)ainda tenho outro vínculo ,então eu fazia sempre as atividades à noite, no 

domingo, era o tempo que eu tinha(...)e aí fazer isso um ano e meio foi bem puxado(...)” (E 

3).  

Outros participantes reconheceram a falta de influência dos colegas de trabalho na 

realização do curso: “(...)não interferiu as pessoas que trabalham comigo no curso(...)” 

(E39), “(...)as pessoas nem sabem, que eu faço(...)” (E6).Além disso, expuseram certo receio 

por parte dos colegas de trabalho por fazerem o curso:“(...)as pessoas ficam um pouco 

inseguras com a gente(...)levam nomes de gestores, mas eles foram indicados... aí, como você 

esta capacitando para aquela função, então você desempenha melhor(...)” (E 5). Outro 

entrevistado reforça: “(...)Ah eles ficam com inveja de mim!  Porque eu cheguei até ao final, 

mais uma especialização(...)todos queriam estar no meu lugar, com certeza(...)” (E 28). 

Também a busca pelo título de especialista conferido pelo curso foi reconhecida como 

um incentivo à Permanência: “(...)o que me levou a permanecer no curso foi a oportunidade 

de estar tendo... o titulo de especialização de Gestão(...)” (E47). 

Na subcategoria “Aspectos Contextuais”, inicialmente, os participantes entenderam 

como um fator influenciador de sua permanência no curso a dificuldade de se organizarem 

entre os vários afazeres do cotidiano e a disponibilidade de tempo para a realização do curso: 

“(...)a minha vida é muito tumultuada, então é a falta de tempo, eu tive algumas 

dificuldades(...)” (E1). Outro entrevistado reforça: “(...)pra você fazer o curso, você tem que 

tirar um momento para o estudo, e isso acaba que não acontece devido aos afazeres do dia-a-
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dia(...)”(E28). Entretanto, os participantes apontaram suas estratégias para superar essas 

dificuldades e permanecer no curso: “(...)tento me disciplinar, tento fazer uma carga horária 

por dia ou por semana(...)”(E37). Outro declara: “(...)acertar a rotina diária, deixar um 

tempo reservado pra tarefas e fóruns pra tentar levar a contento o curso(...)” (E48). 

Além disso, alguns participantes relataram que a proximidade do polo de apoio com a 

residência contribuiu para a permanência no curso: “(...)olha a permanência e a conclusão do 

curso foi graças a facilidade de acesso ao polo por ser na cidade que eu resido(...)”(E12). 

Em contraposição, outro entrevistado destacou o fato de residir distante do polo como um 

fator dificultador para a sua  permanência:“(...)Assim, eu acho que dificulta muito 

deslocar(...)de vir a Jaboticatubas, eu acho que ter um polo presencial em Belo Horizonte, 

facilitaria(...)” (E18). 

Ainda, nessa mesma subcategoria, alguns problemas pessoais foram apontados como 

dificultadores da permanência: “(...)os problemas pessoais que acaba que todo mundo tem e 

isso acaba dificultando(...)”(E46). Concordando, outros entrevistados alegaram:“(...)devido 

eu ter engravidado, minha gestação foi um pouco complicado(...)” (E10)."(...)tive muitos 

problemas porque eu tenho crianças, tenho gêmeos, são pequenas(...)”(E32). 

 

O Fato de o aluno “Estar em Rede”: A interação discente-docente-tutoria e o uso de 

TICs como fatores influenciadores da Permanência 

A Interação discente-docente-tutoria, bem como o uso de TIC´s conformaram as 

subcategorias seguintes.  

Em relação à subcategoria “Interação discente-docente-tutoria” o tutor foi 

reconhecido pelos participantes como um incentivador para a permanência no curso: “(...)a 

minha tutora colaborou com a motivação então eu cheguei(...)” (E28). Outro entrevistado 

endossa:“(...)o tutor sempre incentivando, e isso faz a gente continuar participando do 

curso(...)”(E33). Nesse mesmo sentido, a postura do tutor de destacar para o aluno a 

possibilidade de aplicação do conhecimento na prática foi considerada como um fator 

potencializador da permanência: “(...)o tutor inclusive me ajudou muito, que foi mostrar que 

eu poderia utilizar de situações da gestão para incluir no consórcio, então eu consegui...... 

superar isso.... muito com a ajuda do tutor(...)” (E15). 

Alguns entrevistados sentiram-se desmotivados pela ausência física do professor: 

“(...)Eu acho que por ser a distância a gente acaba tendo dificuldades, a gente sente a falta 

dos professores, a gente tem que fazer tudo bendizer sozinho(...)” (E36). 
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A falta de retorno às perguntas de docentes e tutores foi apontada como um 

dificultador para a realização do curso: “(...) eu logo respondia e não tinha o retorno da 

mesma forma(...)” (E8). 

Alguns entrevistados sentiram a necessidade “(...)desse contato, com o colega(...)” (E 

16). Destacaram o desejo por “(...)um convívio maior, por exemplo, fazer uma coisa mais 

homogênea, um chat mesmo virtual, on-line, ao vivo(...)”(E 7). Também enfatizaram a 

necessidade “(...)das aulas práticas(...)se tivesse tido esse encontro, o nosso conhecimento 

tinha aumentado e  muito(...)” (E 12). A necessidade do debate em grupo presencial também 

foi destacada “(...)eu sinto falta de reunir(...)pra discutir rapidamente, aquilo que foi 

estudado no decorrer, e nem sempre a gente consegue esclarecer(...)” (E16). 

Em se tratando da subcategoria “Uso das Tic´s” alguns entrevistados pontuaram que 

o uso da plataforma foi um fator facilitador para a realização do curso: “(...)a  facilidade de 

manuseio da plataforma, isso aí eu acho que foi um fato facilitador(...)” (E 24). O e-mail 

também foi utilizado como estratégia para superar dificuldades encontradas durante o curso: 

“(...)a estratégia que eu utilizei muito foi o e-mail, embora, a gente saiba que no processo de 

educação a distância, o ambiente virtual ele é extremamente necessário(...)”(E8).Apesar do 

reconhecimento do ambiente virtual outros destacaram“(...)Não saber utilizar direito o 

computador(...)”(E38). “(...)achei difícil foi a questão do uso da plataforma, muitas vezes eu 

achava... eu não vou conseguir(...)”(E10). 

O uso do fórum de discussão também se destacou como um elemento potencializador 

de trocas e o aprendizado compartilhado, o que reforçou a permanência: “(...)o fórum, ele 

obrigava a gente a questionar, entendeu? a buscar(...)os outros colegas falavam lá no fórum, 

postavam ali(...)te dá varias amplificações(...)”(E34). Além disso, o fórum foi reconhecido 

como uma ferramenta de aproximação entre os alunos: “(...)eu gostei da parte entre o fórum 

temático, e o de discussão(...)é... um curso a distância, mas ao mesmo tempo você acaba 

tendo contato com todo mundo(...)”(E42). 

O acesso à internet foi apontado, em alguns momentos, como facilitador da realização 

do curso: “(...)o acesso a internet tanto em casa como no trabalho, e as ferramentas 

disponíveis eram  muito fácil de se utilizarem(...)”(E44). Porém, em outros momentos, o 

acesso à internet foi citado como uma dificuldade, sobretudo quando relacionado à  

conectividade:“(...)A internet aqui, por ser cidade pequena deixa muito a desejar, porque 

tudo tem que ser feito na internet(...)a internet sempre deixava a desejar(...)”(E11). 

 



64 

 

As Condições de Permanência relacionadas ao Compromisso Pessoal, Integração 

Acadêmica e Credibilidade Institucional 

Nesta última categoria, os discursos dos participantes foram agrupados por 

convergência em três subcategorias: Compromisso Pessoal; Integração Acadêmica e 

Credibilidade Institucional. 

Na subcategoria “Compromisso Pessoal”, observou-se que algumas características 

inerentes à própria personalidade do aluno foram apontadas como potencializadoras da 

permanência:“(...)Eu não sou de desistir das coisas no meio do caminho não, quando eu 

começo, eu me dedico para chegar até o final(...)”(E2). Outro entrevistado reforça: “(...)é 

vontade mesmo de conclusão(...)se eu entro num curso eu faço até o final, mesmo se for ruim! 

porque eu entrei, eu falei: eu vou até o final!(...)”(E20).  

O desejo em adquirir conhecimento foi reconhecido por alguns entrevistados como um 

fator que contribuiu para a permanência: “é a mesma ideia de quando eu quis começar o 

curso, aprimorar meus conhecimentos(...)então eu quis fazer até o final (...)”(E45). Houve 

aqueles que mencionaram o fato de gostar de trabalhar na área de Gestão em Saúde como um 

fator que contribuiu para a conclusão do curso: “(...)o fato de eu gostar dessa área de gestão 

em saúde, né, facilitou bastante pra que eu pudesse dar andamento (...)”(E24). 

Quanto à subcategoria “Integração acadêmica”, o polo presencial foi reconhecido 

como um apoio importante para a sua permanência: “(...)todo apoio que eu precisei no polo, 

eu tive(...)”(E10). Destacou-se também a facilidade de contato com a coordenação 

contribuindo para envolvimento no curso: a acessibilidade a coordenação em obter as 

respostas rápido, achei tranquilo(...)”(E30). Ressaltaram a “(...)compreensão por parte da 

coordenação(...)”(E8), destacaram a prontidão da coordenação em responder“(...)todos os 

meus e-mails, tirou todas as minhas dúvidas(...)”(E9), e ainda enfatizaram a organização 

“(...)eu acho eles de extrema organização, tudo aquilo que foi planejado foi concluído dentro 

do tempo e, sempre nos informando todas as atividades que iriam ser  realizadas(...)” (E10). 

Outros fatores relacionados à integração acadêmica contribuíram para a permanência 

no curso: A didática do curso: “(...)a didática do curso também eu gostei muito, isso me fez 

permanecer(...)”(E3); O material didático: “(...)O material didático, me ajudou muito, me 

estimulou, entendeu? Acho que foi assim muito bem elaborado(...)”(E2). Ainda, sobre o 

material didático, alguns dos entrevistados destacaram: “(...)eu senti falta do material 

impresso para estudar(...)você receber ela (apostila) é melhor, eu acredito que há um 

envolvimento maior(...)”(E15).  
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O conteúdo das disciplinas do curso também foi reconhecido como um fator de 

motivação para a permanência: “(...) à  medida que eu fui conhecendo o conteúdo  do curso, 

eu fui me interessando, foi onde eu fui permanecendo até a conclusão(...)”(E11). Outro 

participante pontua:“(...)desde o momento que nós vimos o conteúdo do curso, as matérias, 

nós vimos que estava interessante manter nosso esforço(...)”(E33). 

Ainda, dentro da subcategoria “Integração Acadêmica”, os participantes reconheceram 

que outras possibilidades para o cumprimento das atividades acadêmicas facilitaram a 

conclusão do curso: “(...)fiquei de recuperação na primeira etapa, então eu não consegui 

atingir os 60%, eu tive uma segunda chance de estar concluindo, então isso eu acho que 

facilitou para gente(...)”(E10). Outro participante complementa: “(...)as datas que eu não 

consegui entregar meu trabalho sempre tinha lá, uma nova data(...)porque se não, eu não 

teria condições de estar concluindo(...)”(E10). Porém, a formatação das atividades propostas 

foi questionada pelos alunos: “(...)o fato de exigir: faça um texto de 10 linhas, faça um texto 

de 15 linhas, faça um texto de 2 laudas, então eu achei isso dificultador(...)”(E21). Nesse 

contexto, alguns dos entrevistados sentiram dificuldades em entregar as atividades dentro dos 

prazos estipulados: “(...)talvez é... Pelo curto espaço de estar entregando as 

atividades(...)”(E14), “(...) Minha falta de tempo particular pra estar executando todas as 

tarefas e entregando nas datas previstas(...)”(E26). 

A realização de outro curso em paralelo também foi entendida como um fator 

dificultador para a permanência:“(...)estava bem corrido até um tempo atrás, porque eu 

estava fazendo estágio de outro curso de especialização(...)”(E8),“(...)estava estudando, 

fazendo uma outra pós graduação esse foi o dificultador(...)”(E29). 

Na Subcategoria “Credibilidade Institucional”, a “(...)gratuidade do 

curso(...)”(E12) foi reconhecida como um fator de estímulo a permanência, atrelado ao fato 

do curso “(...)ser a distância(...)”(E6). Vários benefícios da modalidade foram apontados: 

“(...)a facilidade de estudar em casa(...)”(E27); “(...)a flexibilidade de nós podermos fazer o 

próprio horário(...)” (E48); “(...)a logística é melhor(...)”(E43). Em comparação com a 

modalidade presencial destacaram que: “(...)se por um acaso fosse aula presencial eu não 

poderia estar presente, então essa é uma facilidade de ser um ambiente virtual e ser uma aula 

a distância(...)”(E11).  

Houve também o reconhecimento por parte dos entrevistados da credibilidade do 

curso como fator importante para a permanência: “(...)com o passar do tempo vi a seriedade 

do curso(...)a credibilidade do curso foi o que mais me incentivou a permanecer e 

concluir(...)”(E10). Nesse sentido, há o entendimento de que pelo fato de o curso ser 
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oferecido por uma Universidade Pública de credibilidade, isso qualifica o currículo, 

incentivando a permanência: “(...)eu achei uma faculdade com nome, faculdade federal no 

meu currículo acadêmico, isso pra mim é ótimo(...)”(E34). Além disso, a concorrência para 

ingressar no curso é vista como um fator de estímulo a permanência: “(...)Eu achei uma 

oportunidade muito boa(...)eu fiquei muito feliz, porque aqui em Santa Izabel o curso é muito 

concorrido(...)”(E42). 

 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

O perfil dos alunos como a primeira dimensão analítica evidenciou a Família, o 

Trabalho e os Aspectos Contextuais como fatores influenciadores da Permanência. A Família, 

de forma predominante, foi reconhecida pelos alunos como um suporte importante para o 

desenvolvimento do curso e conformou-se como um dos elementos da conjunção proposta 

pela tese de Silva (2012), onde o contexto familiar, o suporte de amigos, o grau de interação 

social, o desempenho acadêmico e a congruência normativa influenciam positivamente a 

decisão do aluno em permanecer em cursos na modalidade à distância. Assim, alunos e 

familiares se inter-relacionam, ajudam-se mutuamente, se influenciam, pois esse é o contexto 

em que estão inseridos, e que também se materializa no curso em desenvolvimento, mesmo na 

modalidade à distância. Silva (2012), reforça essa conformação quando destaca que os alunos 

que procuram a EaD fazem parte da família de “procriação”, onde esses indivíduos, em sua 

maioria, são adultos e estão na condição de pais de família e não na condição de filhos. 

Assim, trazem sob sua responsabilidade as atribuições que emergem do contexto familiar, e 

que podem influenciar o desempenho e os comportamentos externalizantes dos alunos 

(SILVA; OLIVEIRA; MOURÃO, 2013; WARD-SMITH et al., 2013). 

O Trabalho e as relações, nesse contexto, também foram reconhecidos como 

influenciadores da permanência. Sobretudo, os participantes reconheceram motivações, a 

relação entre teoria e prática, bem como o envolvimento dos colegas influenciando a 

permanência. Para Silva (2012), o trabalho está no rol de fatores que têm grande influência 

sobre a permanência de alunos em cursos na modalidade à distância. Da mesma forma, outros 

autores apontam que se o conteúdo aprendido no curso for aplicável ao contexto profissional 

do aluno, isso pode facilitar a conciliação entre trabalho e estudo, bem como pode contribuir 

para a conclusão do mesmo (MOORE; KEARSLEY, 2013; SILVA; OLIVEIRA; MOURÃO, 

2013). Nesse contexto, o trabalho e as relações profissionais que se estabelecem, quando 

atrelados ao curso, também são elementos importantes para potencializar a permanência, pois 
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tornam o aprendizado significativo, aplicável e solidário, características intrínsecas à 

modalidade à distância (MOORE; KEARSLEY, 2013).  

Apesar de o trabalho ser reconhecido como um fator potencializador da permanência 

também emergiram algumas dificuldades nesse contexto, demonstrando que o trabalho 

também pode influenciar negativamente a permanência de alunos na modalidade à distância. 

Isso também é considerado nos estudos de Silva (2012), quando destaca as razões 

relacionadas ao trabalho apontadas para a intenção do abandono: a necessidade de trabalhar e 

a dificuldade de conciliar essa necessidade com os estudos; a distância entre o trabalho e a 

universidade. 

Assim, em relação ao trabalho, o desafio está em torná-lo potenzializador da 

permanência, num continuum, de influências que tornam o aprendizado passível de ser 

transformador das realidades do próprio cotidiano de trabalho. Para Rangel et al. (2012), a 

EaD propõe elementos tais como a autonomia do aprendizado, a colaboração em rede e a 

postura ativa do indivíduo que aprende. Esses elementos, para os autores, são fundamentais 

para a instrumentalização da Gestão dos Serviços de Saúde com vistas a suplantar desafios, 

neste contexto: o financiamento, a mudança de modelo assistencial, o controle social, a 

capacidade gerencial descentralizada, dentre outros.  

O debate em torno da Educação Permanente em Saúde também reforça essa 

necessidade, de qualificar o gestor, numa perspectiva colaborativa, em rede, onde os 

problemas que emergem do trabalho norteiam as experiências educativas e, para tanto, 

colaboram para o envolvimento de vários atores. O desafio é optar por novas proposições 

teórico-conceituais para sustentar a formação de um sujeito crítico reflexivo e não apenas a 

formação de um realizador de tarefas, criando um ambiente significativo e propício ao 

aprendizado (CROXTON, 2014; MACEDO; ALBUQUERQUE; MEDEIROS, 2014; 

RANGEL et al., 2012). Ressalta-se que a maioria dos participantes deste estudo atuava no 

Sistema Único de Saúde (SUS), o que reforça a necessidade de uma formação atrelada aos 

princípios e diretrizes desse Sistema Universal, e que vem apresentando, cada vez mais, a 

necessidade de gestores públicos profissionais e atuantes (MACEDO; ALBUQUERQUE; 

MEDEIROS, 2014). 

Ainda, enfatizando o Perfil dos alunos, apesar de emergiram elementos relacionados 

aos aspectos contextuais que favoreceram a permanência, também foram reconhecidas 

dificuldades que poderiam prejudicá-la. Entretanto, os alunos apontaram estratégias para 

suplantar essas dificuldades: autodisciplina; automotivação; a busca de apoio no pólo 

presencial.  Estas estratégias são entendidas por Serafini (2012), como habilidades essenciais 
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para o aprendiz que opta pela EaD e, além disso, reconhece-se que a autonomia, nesse 

contexto, é um produto da interdependência que se estabelece nas redes de aprendizagem 

entre o aluno e as múltiplas possibilidades de interação. 

Na segunda dimensão analítica, “o fato de o aluno Estar em Rede” verificou-se que as 

possibilidades de interações entre aluno/tutor/professor influenciaram a decisão por 

permanecer no curso. O tutor foi reconhecido como um ator importante, de mediação e 

incentivo, bem como foi apontada a necessidade (dependência) da presença física do 

professor e também da interação presencial entre os próprios alunos. Assim, no que tange ao 

papel dos tutores, manifestou-se a sua “presencialidade” no contexto virtual, e isso foi 

importante para a permanência dos alunos. Por outro lado, a “presencialidade” de professores 

e demais alunos foi exigida, mas nem sempre manifestou-se de forma favorável. Para Backes 

e Schlemmer (2013), a presencialidade se estabelece no contexto virtual, por meio das inter-

relações com o outro num espaço de convivência, por meio da presença relacional, que 

acontece na relação com o outro e gerando o sentimento de pertencimento a um grupo. Nesse 

sentido, a presencialidade de alunos, professores e tutores no ciberespaço é um elemento 

necessário para potencializar a permanência (CROXTON, 2014; WARD-SMITH et al., 

2013).   

Assim, o aluno que permanece é aquele que desenvolve ou é envolvido pela 

experiência de Estar-em-rede. Isso significa o desenvolvimento de uma identidade cultural 

relacionada a um grupo ou comunidade e suas relações (conexões) que se estabelecem nesse 

espaço colaborativo mediado por tecnologias da informação (SILVA, 2012). É preciso 

potencializar essa experiência de pertencimento à rede, numa perspectiva da interdependência 

e da presencialidade que se constrói em ambientes virtuais, mas que também pode se 

materializar na coexistência de ambos: o virtual e o real. Para isso, o Blended Learning (BL) 

(aprendizado combinado) é uma proposição cada vez mais aplicável. Nessa modalidade, 

combinam-se uma série de atividades presenciais seguidas de atividades complementares com 

o uso da web ou de um sistema de gerenciamento do aprendizado (ambientes virtuais) 

(MOORE; KEARSLEY, 2013). Dentre os benefícios do BL, destacam-se a facilidade de 

acesso, a flexibilidade e relação custo-eficácia. Entretanto, as instituições devem fornecer 

políticas e estruturas de apoio para que sua implantação seja efetiva (GRAHAM; 

WOODFIELD; HARRISON, 2013; HALVERSON et al.,2012; MEAN et al., 2013). 

As habilidades com as TICs manifestaram-se tanto no contexto de estudo quanto nas 

entrevistas dos participantes, sendo um fator de influência significativa para a permanência. O 

Fórum emergiu como uma ferramenta tecnológica, do ambiente virtual de aprendizado, que 
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permitiu a socialização e o aprendizado colaborativo numa perspectiva em rede (trocas, 

aproximações, diálogos). Entretanto, ainda apontou-se a inabilidade de alguns para o 

manuseio de ferramentas tecnológicas, bem como a dificuldade com a conectividade. Como 

apontado por Hart (2012), existem características próprias dos indivíduos que buscam a EaD 

para suas experiências de aprendizagem, alcançando sucesso nas mesmas. Dentre essas 

características, estão as habilidades com ambientes virtuais de aprendizado, a utilização da 

internet para suas atividades rotineiras e outros conhecimentos relacionados às TIC’s.  

Na última dimensão analítica, “Condições de Permanência”,  é possível afirmar que há 

situações relacionadas ao aluno, a estrutura e a gestão do curso que influenciaram a 

permanência. Esses achados estão alinhados com as proposições de Silva (2012), quando 

afirma que o aluno permanente é aquele que encontra na IES interesse, motivações e 

condições favoráveis ao desenvolvimento de suas atividades. De forma geral, reconhece-se a 

necessidade de definir as concepções pedagógicas, prover a infraestrutura adequada e 

estruturar a gestão do curso visando ao suporte para o aluno em sua trajetória no processo de 

ensino-aprendizagem. Estas seriam condições sinequa non para a oferta de cursos na 

modalidade à distância (MOORE; KEARSLEY, 2013).  

Nesse sentido, a tríade Compromisso Pessoal, Integração Acadêmica e Credibilidade 

Institucional necessita ser potencializada no curso em foco com vistas a promover condições 

favoráveis de permanência do aluno na modalidade a distância. Segundo Meneses, Zerbini e 

Martins (2012), tal modalidade ainda se encontra em consolidação no cenário brasileiro 

demandando dos atores envolvidos novos comportamentos de gestão, ensino e de 

aprendizagem. Nesse processo evolutivo, a Institucionalização da EaD ainda é um desafio no 

contexto nacional e demanda a organização sistemática e criação de Políticas de EaD 

sustentáveis e de qualidade. Entretanto, a institucionalização não ocorre de forma homogênea 

nas IES, possui diferentes níveis e com características e padrões de oferta de cursos 

diferenciados. Também há a falta de clareza do papel do professor e dos demais profissionais 

da modalidade à distância, a ausência dos professores na reflexão das políticas educacionais, 

que resultam do processo de institucionalização da EaD nas IES (DELGATY, 2015). Essas 

situações impactam na gestão e estruturação das ofertas de cursos na modalidade à distância, e 

precisam ser consideradas no contexto do curso de especialização de Gestão em Saúde que 

busca uma formação em massa, por meio de pacotes instrucionais, ofertados de forma 

padronizada em várias IES públicas no cenário nacional.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A permanência dos alunos deste estudo foi influenciada por fatores relacionados ao 

Perfil do aluno, sobretudo sua família, trabalho e aspectos contextuais. O fato de o aluno estar 

em uma rede colaborativa e solidária, mas onde se exige certa interdependência, exercício da 

autonomia e da interação, potencializaram a permanência em alguns momentos, bem como a 

fragilizou em outros. Além disso, as condições de permanência do aluno, neste estudo, foram 

influenciadas pelo compromisso pessoal do aluno, sua determinação e o sentimento de 

pertencimento à IES. A estrutura do curso, sua organização e concepções também 

favoreceram a diplomação no reconhecimento dos alunos. 

Essas constatações aplicam-se apenas ao caso estudado, uma vez que o perfil do aluno 

pode variar quanto ao curso estudado, sendo este um limite do referencial metodológico 

utilizado nesta pesquisa. Admite-se também como limite o fato de as coletas de dados terem 

sido realizadas por pessoas diferentes, entretanto desenvolveu-se o treinamento de toda a 

equipe com vistas a minimizar possíveis vieses. 

Considerando a continuidade da oferta do curso de especialização de Gestão em Saúde 

por meio do PNAP em todo o território nacional ainda são necessários outros estudos no 

sentido de aprimorá-lo. É necessário entender o fenômeno da evasão, nesse curso, por meio de 

um olhar comparativo entre os resultados dos estudos de permanência. Também são 

necessárias pesquisas que demonstrem os efeitos (impactos) do curso sobre o cotidiano da 

Gestão dos Serviços Públicos de Saúde. Além disso, uma Avaliação ampla do curso 

envolvendo tutores, professores, gestores, polos de apoio, políticos e alunos se faz necessária. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apresentamos, a seguir, as principais considerações da pesquisa, as possíveis 

contribuições da mesma, bem como suas limitações e uma sugestão de futuras pesquisas nessa 

temática.  

Quando definido o problema desta dissertação, a intenção era,  modificar a ênfase de 

análise da evasão para uma ênfase na permanência do aluno. Tomou-se, como unidade de 

observação, egressos que concluíram o curso e não alunos evadidos, considerando uma 

amostra que contemplou egressos da modalidade à distância. O “Modelo final para análise da 

permanência de alunos em cursos na modalidade à distância”, proposto por Silva (2012), foi 

utilizado para nortear o trabalho. O estudo de caso recaiu sobre o curso de especialização de 

Gestão em Saúde da Universidade Federal de São João Del Rei ofertado a partir do PNAP.  

Objetivou-se finalmente, neste trabalho, analisar os fatores influenciadores da 

permanência de alunos em um curso de especialização de Gestão em Saúde na modalidade à 

distância. Para que esse objetivo pudesse ser alcançado, foram estabelecidos três objetivos 

específicos: caracterizar o perfil dos alunos permanentes no curso e seu contexto de estudo; 

identificar os fatores que contribuíram ou dificultaram a permanência dos alunos no curso; 

analisar os fatores influenciadores da permanência nas dimensões: perfil do aluno; estar em 

rede e condições de permanência.   

Em relação à caracterização do Perfil dos alunos permanentes no curso, seguem as 

constatações: 

 

a) Os alunos permanentes foram, em sua maioria, do sexo feminino, com idade 

variando entre 27 e 56 anos (média de 41,5 anos), e predominando a faixa etária 

entre 40 e 49 anos; 

b) Quanto ao estado civil, a  maioria era casada (57%) e, em média, de 2,1 pessoas 

residiam numa mesma casa; 

c) vínculo empregatício em sua maioria foi o público. Apenas 30% dos alunos 

relataram que atuam como gestor/administrador em serviços de saúde, sendo que 

88% dos permanentes atuam, de alguma forma, no Sistema Único de Saúde. 

Observou-se que a maioria possuía apenas um vínculo empregatício (61%); 

d) A maioria dos participantes é de enfermeiros e já possuía pós-graduação.  

e) Em relação ao contexto de estudo do aluno, a maioria já vivenciou experiências em 

cursos na modalidade â distância. Além disso, a maioria trabalhou durante a 
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realização do curso e todos os participantes sabiam utilizar fórum de discussão, e-

mail e internet. Todos os alunos estudaram em casa e a maioria também estudou no 

local de trabalho. A contribuição dos familiares e colegas de trabalho para a 

realização desses cursos também foi significativa. 

 

Em relação à identificação e análise dos fatores influenciadores da permanência, 

seguem as constatações em cada dimensão analítica. 

 

Dimensão 1: O perfil do aluno como influenciador da permanência 

 

a) A Família como um fator motivador da permanência (familiares foram 

reconhecidos como ajudadores no desenvolvimento direto de atividades do curso; 

compreensão por parte de seus familiares em relação à ausência para a realização 

das atividades acadêmicas; familiares que, por serem da mesma área de formação, 

também incentivaram a continuidade no curso; o fato de os familiares também 

estudarem foi importante para o incentivo à permanência; falta de influência dos 

familiares em sua permanência no curso); 

b) O trabalho e as relações com os colegas estimulando a permanência (o fato de 

os alunos exercerem funções gerenciais, no contexto do trabalho, contribuiu para a 

permanência no curso; possibilidade de integração entre teoria e prática; a 

interação com os colegas de trabalho sobre os assuntos do curso motivou a 

realização do curso; a participação de alguns colegas de trabalho também no 

projeto de intervenção (o TCC do curso); fatores dificultadores, no trabalho, 

influenciando a permanência no curso; falta de influência dos colegas de trabalho 

na realização do curso;  receio, por parte dos colegas de trabalho, de fazerem o 

curso; a busca pelo título de especialista conferido pelo curso, foi reconhecido 

como um incentivo à permanência).  

c) Os aspectos contextuais influenciando a permanência (a dificuldade de se 

organizarem entre os vários afazeres do cotidiano e a disponibilidade de tempo 

para a realização do curso; estratégias para superar dificuldades e permanecer no 

curso; a localização do polo de apoio presencial influenciando a permanência no 

curso; alguns problemas pessoais foram apontados como dificultadores da 

permanência);  
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Dimensão 2: O fato de o aluno Estar em Rede influenciando a permanência 

 

a) A Interação Discente influenciando a permanência (os entrevistados sentiram a 

necessidade de contato com o colega, com o professor, alguns participantes 

destacaram o desejo por um convívio maior com os outros alunos, também 

enfatizaram a necessidade de mais aulas práticas, e o desejo por uma identidade de 

grupo também foi destacado). 

b) A Interação Docente contribuindo para a permanência (verificou-se o 

reconhecimento do tutor pelos participantes, como um fator de contribuição para a 

permanência no curso, nesse mesmo sentido, a postura do tutor de destacar para o 

aluno a possibilidade de aplicação do conhecimento, na prática foi considerada 

como um fator motivante para a permanência. Alguns entrevistados sentiram-se 

desmotivados pela ausência física do professor, a falta de retorno às perguntas de 

docentes e tutores foi apontada como um dificultador  para a realização do curso). 

c) A habilidade no uso das TICs contribuindo para a permanência (o uso da 

plataforma, do fórum de discussão foi reconhecido como um fator facilitador para a 

realização do curso, além do seu reconhecimento como ferramenta de aproximação 

entre os alunos. O e-mail foi utilizado como estratégia para superar dificuldades 

encontradas durante o curso. O acesso à internet foi apontado, em alguns 

momentos, como facilitador da realização do curso, porém, em outros momentos 

como dificultador, sobretudo quando relacionado à conectividade). 

 

Dimensão 3: As condições de permanência relacionadas ao compromisso pessoal, 

integração acadêmica e credibilidade institucional. Nesta última categoria, os discursos 

dos participantes foram agrupados por convergência em três subcategorias: Compromisso 

Pessoal; Integração Acadêmica e Credibilidade Institucional. 

 

a) Na subcategoria “Compromisso Pessoal”, observou-se que algumas 

características inerentes à personalidade do aluno contribuíram para a permanência, 

o desejo em adquirir conhecimento foi apontado por alguns entrevistados como um 

fator que contribuiu para a permanência.  Há aqueles que mencionaram o fato de 

gostar de trabalhar na área de gestão em saúde como um fator que levou à 

conclusão do curso. 
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b) Quanto à subcategoria “Integração Acadêmica”, o polo presencial foi 

reconhecido como um apoio importante para a sua permanência, Destacou-se 

também a facilidade de contato, a compreensão da coordenação contribuindo para 

envolvimento, destacaram a prontidão da coordenação em responder, e ainda 

enfatizaram a organização das  atividades acadêmicas. Outros fatores relacionados 

à integração acadêmica contribuíram para a permanência no curso. A didática do 

curso. O material didático, embora alguns dos entrevistados sentissem falta do 

material impresso para estudar. O conteúdo das disciplinas do curso também foi 

reconhecido como um fator de motivação para a permanência, os participantes 

reconheceram que outra possibilidade para o cumprimento das atividades 

acadêmicas facilitou a conclusão do curso. Como dificuldades, foi apontado o 

formato das atividades acadêmicas, entregar as atividades dentro dos prazos 

estipulados, e a realização de outro curso em paralelo foi entendido como um fator 

dificultador para a permanência. 

c) Na Subcategoria “Credibilidade Institucional”, a gratuidade do curso e o fato de 

o curso ser a distância foram reconhecidos como fatores de estímulo à 

permanência, além de vários apontamentos sobre os benefícios da modalidade à 

distância: a facilidade de estudar em casa, a flexibilidade de horário, a logística é 

melhor. Em comparação com a modalidade presencial destacaram que se, por um 

acaso, fosse aula presencial, alguns dos entrevistados não poderiam estar presentes, 

então essa é uma facilidade de ser um ambiente virtual e ser uma aula à distância. 

Houve também o reconhecimento por parte dos entrevistados da credibilidade do 

curso como fator importante para a permanência, Nesse sentido, há o entendimento 

de que pelo fato de o curso ser oferecido por uma universidade pública de 

credibilidade, isso qualifica o currículo, incentivando a permanência, Além disso, a 

concorrência para ingressar no curso é vista como um fator de estímulo à 

permanência. 

 

Assim, mediante essas constatações anteriores, responde-se ao problema de pesquisa 

proposto da seguinte forma: 

A Permanência dos alunos, neste estudo, foi influenciada por fatores relacionados ao 

Perfil do aluno, sobretudo sua Família, Trabalho e Aspectos Contextuais. O fato de o aluno 

estar em uma rede colaborativa e solidária, mas onde se exige certa interdependência, 

exercício da autonomia e da interação, potencializaram a permanência em alguns momentos, 
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bem como a fragilizou em outros. Além disso, as Condições de Permanência do aluno, neste 

estudo, foram influenciadas pelo compromisso pessoal do aluno, sua determinação e o 

sentimento de pertencimento à IES. A Estrutura do curso, sua organização e concepções 

também favoreceram a diplomação no reconhecimento dos alunos. 

Essas constatações aplicam-se apenas ao caso estudado, sendo este um limite do 

referencial metodológico (estudo de caso), utilizado nesta pesquisa. Admite-se também como 

limite o fato de as coletas de dados terem sido realizadas por pessoas diferentes, entretanto 

desenvolveu-se o treinamento de toda a equipe com vistas a minimizar possíveis vieses. 

Considerando a continuidade da oferta do curso de especialização de Gestão em Saúde 

por meio do PNAP, em todo o território nacional, ainda são necessários outros estudos no 

sentido de aprimorá-lo. É necessário entender o fenômeno da evasão, neste curso, por meio de 

um olhar comparativo com os resultados dos estudos de permanência. Também são 

necessárias pesquisas que demonstrem os efeitos (impactos) do curso sobre o cotidiano da 

Gestão dos Serviços Públicos de Saúde. Além disso, uma avaliação ampla do curso 

envolvendo tutores, professores, gestores, polos de apoio, políticos e alunos se faz necessária. 
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ANEXO A - PROCESSO DE CONTRUÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE COLETA UTILIZANDO COMO REFERENCIAL O MODELO FINAL 

DE SILVA (2012) PARA ANÁLISE DA PERMANÊNCIA DO ALUNO NOS CURSOS EM EAD. 

Dimensão Componente Variável/Questões Instrumento de coleta 

 

 

 

 

 

 

 

Perfil do Egresso 

Atributos Individuais Estado civil, idade, sexo do aluno, Questionário on-line 

Contexto Familiar Com quantas pessoas você reside, participação familiar, renda mensal familiar e 

participação na renda familiar, estudou em casa, 

 

Entrevista e questionário 

on-line 

Aspectos Contextuais Onde reside,pólo de origem, Questionário on-line 

Escolaridade Anterior Quanto tempo foi a última graduação, ano em que concluiu, possui especialização, qual 

foi a última graduação e em que tipo de estabelecimento concluiu a graduação: privada 

ou publica, 

Questionário on-line 

Trabalho e Estágio Como você percebe a participação das pessoas que trabalham com você no 

desenvolvimento deste curso, trabalha na área, possui vínculo empregatício, quantos 

vínculos empregatícios, atua no SUS, há quanto tempo atua no SUS, Você atua como 

gestor/administrador na saúde, Trabalhou durante a realização deste curso, Área de 

trabalho compatível 

ao curso, você estudou no trabalho, 

Entrevista e questionário 

on-line 

 

Estar em rede 

Interação Discente Interações interpessoais, como você avalia o ambiente virtual utilizado Entrevista 

Interação Docente Como você avalia o tutor, os professores do curso, 

 

Entrevista 

Uso das TICs Sabe utilizar chats, fórum de discussão, e-mail, internet, ambiente virtual, Entrevista e questionário 

on-line 

 

Condições para 

permanência  

Compromisso Pessoal O que fez você para permanecer e concluir o curso Entrevista 

Credibilidade Institucional Como você conheceu o curso, sua relação com a instituição Entrevista e questionário 

on-line 

Integração Acadêmica Você fez outro curso simultâneo a este, já fez algum curso a distância, quais foram os 

fatores facilitadores e o dificultadores para a realização do curso,  

Questionário on-line 

Fonte: adaptado de Silva (2012)
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ANEXO B - QUESTIONÁRIO ON-LINE PARA IDENTIFICAÇÃO DO PERFIL DOS 

ALUNOS PERMANENTES NO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO DE GESTÃO EM SAUDE 
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ANEXO C - ROTEIRO DE ENTREVISTA COM ALUNOS QUE CONCLUÍRAM O CURSO 

DE ESPECIALIZAÇÃO DE GESTÃO EM SAÚDE NA MODALIDADE A DISTÂNCIA DO 

PNAP 

 

Questão norteadora 1:  

Em sua opinião o que levou você a concluir o curso de especialização de Gestão de Saúde da UFSJ? 

Por que? 

 

Questão norteadora 2:  

Em sua opinião quais foram os fatores facilitadores para o seu envolvimento no curso? 

 

Questão norteadora 3: 

Aponte quais os fatores dificultadores para a realização do curso e o que você fez para superar essas 

dificuldades e concluir o curso? 

 

Questão norteadora 4: 

Como você percebe a participação de sua família no desenvolvimento deste curso? 

 

Questão norteadora 5: 

Como você percebe a participação das pessoas que trabalham com você nodesenvolvimento deste 

curso? 

 

Questão norteadora 6: 

Como você avalia o tutor e os professores do curso de especialização? 

 

Questão norteadora 7: 

Como você avalia o ambiente virtual utilizado? 
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ANEXO D - APROVAÇÃO DA PESQUISA NO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA COM 

SERES HUMANOS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL REI 
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ANEXO E - AUTORIZAÇÃO DA COORDENAÇÃO DO NÚCLEO DE EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL REI (NEAD/UFSJ) PARA 

A REALIZAÇÃO DA PESQUISA 
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ANEXO F - LISTA DOS “CODES” 

Code-Filter: All 

______________________________________________________________________ 

HU: pnap 

File:  [C:\Users\fa\Desktop\pnap.hpr7] 

Edited by: Super 

Date/Time: 2015-10-02 14:34:26 

Aspectos Contextuais: A localização do pólo influenciando a Persistência 

Aspectos Contextuais: Coexistência de vários afazeres e a disponibilidade de horário influenciando a Persistência 

Aspectos Contextuais: Problemas Pessoais dificultando a realização do curso 

Compromisso Pessoal: Características da personalidade contribuindo para a Persistência 

Compromisso Pessoal: O desejo de ter conhecimento contribuindo para Persistência 

Compromisso Pessoal: Vocação para trabalhar na área de gestão em saúde 

Contexto Familiar: A Família apoiando e motivando a persistência no curso 

Contexto Familiar: A Família dificultando a realização do curso 

Contexto Familiar: Ajuda dos familiares na realização das tarefas do curso contribuindo para o desenvolvimento do curso 

Contexto Familiar: Compreensão da ausência, por parte dos familiares para realização das tarefas do curso contribuindo 

para o desenvolvimento do curso 

Contexto Familiar: Falta de influência dos familiares na persistência do aluno no curso 

Contexto Familiar: Incentivo de membros familiares na mesma área de formação para realização do curso 

Contexto Familiar: Incentivo de membros familiares que também estudam motivando a realização do curso 

Credibilidade Institucional: A gratuidade do curso influenciando a Persistência 

Credibilidade Institucional: Credibilidade do Curso contribuindo para Persistência 

Credibilidade Institucional: O curso ser realizado na modalidade a distância contribuindo para Persistência 

Credibilidade Institucional: O fato do curso ser oferecido por uma Universidade Federal influenciando a escolha do curso 

Credibilidade Institucional: Qualidade do curso contribuindo para Persistência 

Integração Acadêmica: A Busca de apoio no pólopresencialsendo utilizado para superar dificuldades encontradas no curso 

Integração Acadêmica: A compreensão da coordenação facilitando a permanência no curso 

Integração Acadêmica: A Facilidade de contato com os profissionais da instituição contribuindo para envolvimento no 

curso 
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Integração Acadêmica: Didática do curso contribuindo para permanência no curso 

Integração Acadêmica: Dificuldade na entrega das atividades dentro dos prazos estipulados para conclusão do curso 

Integração Acadêmica: Disciplinas do curso influenciando a permanência no curso 

Integração Acadêmica: Extensão dos prazos de entrega das atividades como motivador para  

conclusão do curso 

Integração Acadêmica: Forma de avaliação como dificultador para envolvimento no curso 

Integração Acadêmica: Forma de avaliação como fator facilitador para envolvimento no curso 

Integração Acadêmica: Material Didático influenciando o envolvimento no curso 

Integração Acadêmica: Realização de outro curso em paralelo dificultando a realização do curso 

Integração Acadêmica: Segunda chance para realizar as atividades avaliativas facilitando a conclusão do curso 

Interação Discente: Necessidade de interação entre os alunos para maior envolvimento no curso 

Interação Discente: Necessidade de ter mais aulas presenciais para maior envolvimento no curso 

Interação Docente: A Falta de retorno às perguntas dificultando a realização do curso 

Interação Docente: Incentivo dos professores/tutores contribuindo para Persistência 

Interação Docente: O acesso ao tutor influenciando apermanência no curso 

Trabalho e Estágio: A Interação com os colegas de trabalho sobre os assuntos do curso motivando a realização do curso 

Trabalho e Estágio: A participação dos colegas de trabalho no projeto de intervenção influenciando o desenvolvimento do 

curso 

Trabalho e Estágio: Atividades profissionais dificultando a realização do curso 

Trabalho e Estágio: Falta de influência dos colegas de trabalho no incentivo a realização do curso 

Trabalho e Estágio: Imprevistos no decorrer do curso dificultando a realização do curso 

Trabalho e Estágio: Mais de um Vínculo Empregatício prejudicando a realização do curso 

Trabalho e Estágio: Necessidade de Conhecimentos para realização das suas atividades profissionais contribuindo para 

Persistência 

Trabalho e Estágio: Necessidade de Qualificação Profissional contribuindo para Persistência 

Trabalho e Estágio: O Apoio dos colegas de trabalho incentivando a realização do curso 

Trabalho e Estágio: Possibilidade de intervenção no local de trabalho contribuindo para Persistência 

Trabalho e Estágio: Receio dos colegas de trabalho por estar fazendo o curso 

Uso das Tic´s: Dificuldade em usar o computador dificultando a realização do curso 

Uso das Tic´s:Dificuldadescom o ambiente virtual (Plataforma) para realização das atividades do curso 
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Uso das Tic´s: O acesso a internet como barreira a Persistência 

Uso das Tic´s: O acesso a internet como instrumento facilitador para a Permanência no curso 

Uso das Tic´s: Uso da plataforma como facilitador para realização do curso 

Uso das Tic´s: Uso do e-mail utilizado como Estratégia para superar dificuldades encontradas durante o curso 

Uso das Tic´s: Uso do Fórum de discussão influenciando a persistência 
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ANEXO G - CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL DOS ALUNOS PERMANENTES 

 

Tabela 1 – Distribuição da renda mensal individual dos alunos persistentes do curso de 

especialização de Gestão em Saúde na modalidade EaD da UFSJ, 2015 

Renda mensal individual Participantes 

 n % 

Trabalho e recebo ajuda da família 1 1,7% 

Trabalho e me sustento 14 23,7% 

Trabalho e contribuo com o sustento da família 32 54,3% 

Trabalho e sou o principal responsável pelo sustento da família 12 20,3% 

Total 59 100% 

Fonte: elaborada pelo autor 

 

Tabela 2 – Quantidade de anos passados desde a última graduação dos alunos permanentes do 

curso de especialização de Gestão em Saúde, 2015 

Anos Participantes 

 n % 

  0 a 04 anos 13 23% 

05 a09 anos 21 36% 

10 a 14 anos 06 10% 

15 a 19 anos 07 12% 

20 a 24 anos 06 10% 

25 a 29 anos 04 6% 

Não respondeu 02 3% 

Total 59 100% 

Fonte: elaborada pelo autor 
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Tabela 3 – Relação das graduações dos alunos persistentes do curso de especialização de Gestão 

em Saúde na modalidade a distância da UFSJ, 2015 

Graduação Participantes 

 n % 

Enfermagem 25 42,3% 

Odontologia 9 15,2% 

Farmácia 6 10,2% 

Pedagogia 1 1,7% 

Fisioterapia 4 6,8% 

Serviço Social 3 5,1% 

Psicologia 4 6,8% 

Ciencias Biológicas 1 1,7% 

Fonoaudiologia 1 1,7% 

Educação Física 1 1,7% 

Biomedicina 1 1,7% 

Medicina Veterinária 1 1,7% 

Não respondeu 2 3,4% 

Total 59 100% 

Fonte: elaborada pelo autor 
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Tabela 4 – Contexto de estudo dos alunos persistentes do curso de especialização de Gestão em 

Saúde na modalidade a distância da UFSJ, 2015 

Perguntas sobre o contexto de estudo sim % não % 

Você já participou de algum curso à distância? 35 60% 24 40% 

Você fez outro curso simultâneo a este 

 (presencial ou a distância)? 

20 34% 39 66% 

Você trabalhou durante a realização do curso? 58 98% 1 2% 

Você sabe utilizar chats (sala de bate papo)? 56 95% 3 5% 

Você sabe utilizar fórum de discussão? 59 100% - - 

Você sabe utilizar e-mail? 59 100% - - 

Você sabe utilizar internet? 59 100% - - 

Nesse curso você estudou em casa? 59 100% - - 

Nesse curso você estudou no trabalho? 33 56% 26 44% 

Sua família contribuiu para o desenvolvimento  

deste curso? 

47 80% 12 20% 

Sua família dificultou de alguma forma, sua 

participação neste curso? 

3 5% 56 95% 

Seu trabalho (ambiente e/ou pessoas) contribuiu 

para o desenvolvimento deste curso? 

55 93% 4 7% 

Seu trabalho (ambiente e/ou pessoas) dificultou  

de alguma forma,  sua participação neste curso? 

4 7% 55 93% 

Fonte: elaborada pelo autor 


